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Com o desenlace do emérito li-
terato Dr. Paulo Tamres da Gama, 
ocorrência que se deu em Niterói a 
3 de abril último, sensível lacuna 
se abre entre os homens de letras 
no Brasil, lugar dificilmente preen-
chivel por outro valor. 

Paulo Gama residiu, por muito 
tempo, na cidade de Cássia, Minas, 
transferindo suu residência dessa 
localidade para a Capital do Estado 
do Rio de Janeiro, onde se desta-
cou como jurisconsulto no alto car-
go de Desembargador do me'smo. 
Ainda no Estado Fluminense, com 
raro brilho, desempenhou as fun-
ções de Secretário da Justiça, no 
Governo do Gal. Edmundo Macedo 
Soares. Ha cidade de Cássia e Ibiraci 
respondeu pelo elevado cargo de 

DR. P A U L O TAVARES DA GAMA 

Juiz de Direito, após o de Promo-
tor de Justiça da mesma Comarca, 
tendo deixado essa incumbência 
por formação cristã elevada, pois 
declarou mesmo que a deixava para 
não ser obrigado, por Lei, a acu-
sar seus semelhantes. 

Professor dos mais eméritos, le-
cionou no Colégio D. Pedro II, di-
versas matérias. Poliglota de rara 
cultura, beneficiado por invejável 
capacidade de raciocínio. Deixa di-
versas obras poéticas de raro valor 
e brilho. 

Em *MATA INCENDIADA», seu 
primeiro livro de versos, criou es-
cola própria. Depois nos deu •GLO-
RIFICAÇÃO», livro de sentido eman-
cipador, que logrou o l.° Prêmi(> 
de Poesia pela «Academia Brasileira 
de Letras*, em 1934. 

Tersefador incomum, possuía em 
estado permanente vibrações in-
dl3Íveis que se aliavam à ins-
piração de bardo divinal. Grande 
tribuno e impecável purista, fazen-
do da oratória verdadeira doutri-
nação pelos conceitos filosóficos sob 
medida da psicologia humana. Lo-
grou diversos primeiros lugares em 
vários concursos de que participou, 
deixando como tése de valor filoló-
gico muito apreciado a que fez sob 
o título <AS NEGATIVAS NA L/N 
GD A PORTUGUÊZA». 

Redatoriou e secretariou diversas 
revistas brasileiras de conceito e 
influência na formação intelectual 
de nossa pátria, tais como *EU SEI 
TUDO» e * RE VIST A DA SEM AS A» 
Possuia enorme carinho às criatu-
ras humanas e, como educador, nos 
deixou êste pensamento de profun-
da conclusão analítica: *Não há ho-
mens bons e nem máus; o que há 
são atos bons e máus vinaos dos 
homens. Todos iles carecem de ori-
entação educacional conforme seus 
sentimentos e tendências». Grande 
homem, grande coração. 
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E. S. Paulo 

Os exemplos de sua vida, pelos 
atos de cada hora, eram manifes-
tações do homem profundamente 
evangelizado, procurando sempre 
oportunidade de serviço. Era de 
vê-lo feliz como estimulo aos idea-
listas e incentivo ãt causas boas e 
justas. 

Foi diretor e redator, por vários 
anos, do conceituado j ornai *A 
VANGUARDA», qut se edita em 
Cássia — Sul de Minas. 

O incomparável aedo Paulo Gama 
terminou seu ciclo de existên-
cia terrena com a idade de 53 anos. 
Era consorciado com da. Regina 
Borges Gama e rua distinta famí-
lia ascendente compõe-se dos dile-
tos filhos: Regina, Newton, Nelson 
e Maria Célia. 

Ao fazer esta crônica, trazendo 
para esta coluna o nome querido 
de Paulo Gama,fazlma-la com pro-
fundo respeito a essa vida marcante 
de louros e ensinamentos. 

Nesta oportunidade, dentro do 
limite e pobresa de nossas frases, 
queremos prestar ao insigne brasi-
leiro, lembrando de suas lições cí-
vicas, nossa prova de carinho muito 
fraterno. 

Foi nosso querido professor e ti-
vemos dessa criatura provas de 
amizade que marcaram, entre nós, 
afinidade bem confortadora. 

Aprendemos, com êle,a compreen-
der a maior conquista humana que 
é a Liberal Democracia, revelando-
se sempre sacerdote intransigente 
de seus princípios. E, ainda, coube-
nos sempre sentir ao seu lado sua 
admirável formação cristã, desfeita 
em atividades consagradoras .. . 

Nossa rogativa aos Senhor am-
parar em sua bondade o espírito 
dêsse legitimo homem que soube 
ensinar, educar e foi, sem favor, 
enaltecimento às obras da criação. 

À sua digna família nossa prova 
amiga de solidariedade fraterna, 
pedindo a Deus a reconforte e que, 
em breve, tenha a certeza da sobre-
vivência dessr coração sensível e 
desse espirito privileffiado. 
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E S T A M O S C H E G A N D O 
Um ciclo d« dois mil anos 

eBtá se fechando . No seu ini-
cio, disse J e e u e — 

«Adora r i a « t e u Deus em 
Ksnlrito a Verdade e sòmente 
a Êle pres tará» culto» — «Nin-
guém vai ao Pai ae nflo por 
mim que »ou o Caminho, a 
Ve rdade e a Vida» — Êste 
povo honra -me com os lábios 
mas o seu coraçfio está longe 
de mim; adora -me porém em 
vfio, ens inando doutr inas q u e 
sflo p rece i tos doe homens». 

Os e sc r ibas e f a r i seus de 
todoa os tempos, ai estfio, vin-
dos a t r a v é s dos séculoa! 

Afas taram Deus e Jesus , d a 
T e r r a , s u b s t i t u i n d o - O s pelo 
ouro, ódio, ment i ra , e s t a tuê -
tas e f an t ae i a smul t i cô re s , p a r a 
impress ionar 0« o l h o s d o a 
Cigo,' 

Al eBtSo a s doreB e l ágr i -
mas de uma humanidade en-
ganada , que vai, p e n o s a m e n t e , 
e sca lando o «Everest» da vida! 
Um térço, a t ingi rá o cimo, 
a p e a a r de s ang ren tos oa p é s 
e canaados o< co rações ; mas , 

J . F r e i t a s M o u r ã o 
apoiado na Fé compreend ida 
e rac ioc inada! 

0 res tan te , no en t re tan to , 
que caminha aem s a b e r p a r a 
onde; desan imado e a t é r e -
voltado c o n t r a t an tas e,tre-
pada, i ncompreend idas , p re -
c ipi tará no ab ismo e s c u r o e 
t r i o de s u a b a a e , p a r a 
de novo e, aob o pêso de ao-
tr lmentos, l en tamente . R e c o -
meçar a Subida! 

«Veja q u e m tem olhos d e 
ver e o u ç a quem tem ouvi-

dos de ouvir». 
No sepu lc ro da Ingratld&o, 

J e s u s es tá sepu l tado h á do i s 
mil anos , que equ iva lem a 
dois dias . no reióglo d a Eter-
nidade. No t e r c e i r o milénio, 
porém, t e r c e i r o dia, r e s s u r g i r á 
no Brasil, d e s i g n a d o pelo Al-
tíssimo. pa ra s e r o «Coraçáo 
do Mundo e a Pá t r i a do Evan-
gelho». H a v e r á Luz e Amor 
Divino. 

Com oa noaaoa documento», 
á s por tas do t e r c e i r o milénio, 
e s t amos chegando . 

Centro fspirila « D r . AdoEpho Bezerra lie M e n e z e s » - Ponçai - S P . 
P remove edo mal» m a s e t e a r a es-

pirita, t endo esto a terceira, e des-
ta vé t no calor daa comemorações 
do 1 / Centenário do Livro dos Es-
píritos, a Uoi io Municipal Espiri ta 
de Plrsjui , escolheu para realizar oa 
featejoa na teroeira noite da sema-
na, Isto em Í3-4-57, o Cent ro Espiri-
ta «Dr. Adolpho Bezerra de Menezes,» 
dessa cidade, onde compareceu, além 
da caravana espirita de Pirajuí , fa-
zendo-se acompanhar pelo orador da 
aatt«, sr. A Mito Martins, oatra cara-

vana de espir i tas procedente de Ca-
fel&ndia, que veio abri lhantar ainda 
mais, o programa fest ivo da noite, 
que se realizou e m um ambiente de 
intensa vlbrsçfto e harmonia, asais-
Undo-o cerca de 300 pessoas, catan-
do o recinto comple t smenie lotado. 
A Diretoria do Centro Espiri ta «Be-
zerra de Menezes.» sensibilizada, 
agradece aos Ilustres conf radea vi-
sitantes, bem como a tôdas as pes-
soas dosas localidade q u e a hon-
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Dentre as homenagens que a humanidade pro-
move para festejar oa grandes vultos que passaram 
pelo mundo, como luzeiros de exemplo, de altruís-
mo e bondade, com excepção das que se prestam a 
Jesus Cristo, que se tornoU em emblema de amor 
e de perfeiçio, nenhuma outra é mais grata aos 
nossos corações do que o preito de veneraçfio que 
se oferece ás Mies. 

Qualquer homenagem que ae dedique ás mies , 
mesmo encenada com a mais luxuriante adjetivaçfto, 
com poético colorido e vocabulário fascinante, será 
sempre pálida e inexpressiva para cultuar essas 
criaturas, escolhidas para a divina t s refa de inter-
mediárias entre o céu e a terra. 

A m i e faz pelo filho de suas entranhaa, o que 
n i o faria por ninguém mais. O filho é obra sua, 
carne de sua carne, sangue de seu sangue, corporifi-
cação de um sonho da mocidade! £ uma parte de 
si mesma, que cresce, dia a dia, a seu lado, uma 
continuação vital, um prolongamento de seu ser! 

A m i e revê-se no filho, e néle se contempla; 
vive para èle, se compraz vendo néle a imagem de 
seu ideal! Êle é sua vida, sua esperança, sua con-
quistai 

Talhada para todos os sacrifícios, esquece-se 
de si própria para mais for temente santificar o dever 
de mSe! 

A voz do sentimento materno paira acima do 
mundo e de suaa v i s delícias, para ae alcandorar no 
amor puro, divino, centelha indefinível que faz rir 
e faz chorar. 

O filho naaceu dela, de sua dor de mulher, de 
seu amor de mie! Por éle verte suores e lágri-
mas, perdendo a saúde em noites longas e triatonhas, 
interrogando o céu aôbre o mistério do aofrimento 
e da morte! 

Vlu-o crescer a seu lado, entre »eus braços, sob 
a luz d e seus olhos! 

Aqueceu-lhe o corpinho tenro e a» mãozinhas 
inocentes, acariciando-lhe aa faces rosadaa! 

Ouvira o milagre eterno e sempre novo 
de sua primeira palavra, balbuciada entre risos e 
fragmentos de silabaa: mãe, m a m ã e ! . . . 

Amparou-o, extremoaa e feliz, nos seus pri-
meiros passos, vacilantes e incertos! Viu, pouco a 
pouco, nesse pedaço de seu corpo, germinar e cres-
cer uma alma individualiaada que a Providência lhe 
confiara como teaouro inestimável e sagrado! 

Obaervara desenharem-ae-lhe lentamente os tra-
ços fiaionômlcoa no rosto querido, marcando indelé-
velmente sua personalidade no decurso da exiaténcla! 

xxxx 
Na infância o filho espera tudo de aua mie! 
Ela é para o filho um Deus na terra, e o fi-

lho é para a m i e um sêr divino, pois que oa laçoa 
que oa prendem são s suprema eaaéncía do amor 
puríssimo, imsteriai, perfeito, como se foasem atri-
butos do próprio Criador! 

A oração daa m i e s n i o se perde no espsço infinito! 
Nenhum pedido mais divino se levanta para o céu, 
do que aquele que parte da alma das m i e s que 
suplicam por seus filhos 

A mulher, quando inveatids da missão da mater-
nidade, abandona tòdaa aa preocupações risonhas 
da juventude! 

Ao nascer-lhe o filho, opera-ae em «ua vida uma 
imesss transformação. Conffirto, alegria, folguedo, 
cedem lugar a outros deveres, trabalhos e vigílias! 
Começa o encargo, começam os sofrimentos. Pelo 
correr da vida teià outraa compensações! . . . O filho 
ocupa tóda a aua a l m a ! . . . 

XXIX 

Quando Jesus, a caminho do Gólgota, acompa-
nhado de grande multidio, dirigira-se especialmente 
áa mulheres que choravam sus condenaçio, batendo 
nos peitos, lamentando a sorte do filho de Maria, 
cuja dor se tornaria o refúgio de tôdas aa mies , 
aconselhara piedosamente: «Mulherei de Jerusalém, 
não choreis tóbre mim, chorai antes fôòre vós mes-
mas e libre vossos filhos; eis que chegará o dia em 
que se dird: Felizes as estéreis e as entranhas que 
n io geraram e oi seios que nio amamenta ram. . 

Com semelhante advertência na hora extrema 
de sua missão, Jesus deixsrs bem cisro o sofrimento 
das mies , significando que mais felizes seriam as 
estéreis que n i o sofreriam nos seus filhos, por n i o 
terem recebido o enesrgo ds maternidade. 

Abençoadas ss miea! Glória na terra áa raies 
que colaboram na obra divina, cumprindo as deter-
minações da lei, multiplicando a espécie humana! 

A mulher é a construtora da Humanidade! 
Somente por seu intermédio renascem as ge-

rações que povoam o Planéta. Nossa homenagem sen-
tida e reverente a tòdas as mies! 
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NOSSA QUINZENA 
«Fotve ao Céu todo piedoso 

Coração que andas ferido!... 
• Deus cura todas as chagas 

Do mal que tens padecido». 

ANIVERSÁRIOS ' 

Dia' 20 de abril úl t imo teve ocor-
rôncia o aniversár io do nosso queri-
do companhei ro J O S E RUSSO, jor-
•a l is ta de predicados dlstintoa e Pro-
vedor da Casa de S a ú d e « A l l a n 
Kardec», de Franca. Sem favor esta 
data é mui to cara para nóa e a opor-
tun idade de cumpr imenta r o devo-
tado i r m l o de ideal, nés te cantinho, 
t em a significação de senti-lo cada 
vez mais integrado no programa de 
a t ividades de nosao jornal. 

Dia 12 de maio aniversar iou o 
es t imado irtnão Biorelo Francisquini 
res idente em Rublâcea, nês te Estado. 

Por motivo da paasagem de mais 
uma data geneti iaca do dr. Onofre 
Qosuen, atual P re fe i to Municipal de 
Franca, fo ram t r ibu tadas ao i lustre 
homem público s inceras prova« de 
car inho. As homenagens de s e u s 
amigos formaram-lhe, mais uma vez, 
t r ibuto e confiança na data de 19 de 
abril quando o nosso dist into admi-
nis t rador somou mais um ano d e 
proveitosa e útil existência. 

DIA OE TIRADENTE8 

Franca comemorou condignamente 
a data de 21 de abril, quando mais 
uma vez se opor tunaram manifesta-
ções cívicas ao grande vulto da In-
confidência Mineiro — Alferes J o s é 
Joaquim da Silva Xavier , cognpmi-
nado:o Tlradentes. 

I N A U G U R A Ç Ã O DA USINA DE 
PEIXOTO 

A 29 de abril, contando com 
presença do «r. Pres idente da Ke-
pública, Dr. Juscel ino Kubiatchek e 
v á r i s i autor idades internacionais 
f o r a m inauguradas as instalações da 
Usina Hidrelétrica de Peixoto, cons-
t ru ída pela Companhia Paulista de 
Eletrecidsde. 

NOVA AMBULANCIA 
A f im de fazer f sce às necesaids-

des médicas o «SAMDU» de nossa 
c ldsds aumentou suas possibilidades 
de assistência hospitalar com maia 
uma moderna e útil ambulância. Nos-
sos aplausos aos di re tores dessa p res -
t lmoss organização. 

SECÇÃO DA «UIPA» 
Sob presidência do dr. Clóvis de 

Oliveira — Diretor da «Unlôo In ter -
nacional Protetora dos Animais» e m 
São Paulo, es teve reunida a Secção 
de Franca, que f icou def in i t ivamente 
•ot rosada junto aquele órgfio, sendo 
aceito e aprovado s e u a es ta tu tos . 
Dessa maneira os zoófiloa de nossa 
cidade, encabeçados pelos a l t ru ís tas 
dr . Alírio d s Fre i tas e Prof . Cláudio 
Junque i ra , vão t«r ação bem def ini -
da em favor doa «nossos i rmãos in-
feriores». 

«TRIBUNA POPULAR» 
Comemorou seu primeiro aniver-

sár io d t fundação êsse órgSo de com-
bate, dirigido e redator iado p e l o s 
dist intos jornalis tas E m i l i o Naaslf 
e dr . Fued Nasslf. Queremos Juntar 
às felicitações q u e êsse jornal rece-
beu. as nossas desvalidas mas q u e 
se faz na oportunidad* de a lme ja r 
para essa folha conquistas espir i tuais 
inúmeras . 

LOJA E E X P O S I Ç Ã O 

Acaba de ser inaugurada em noa-
SH cidade, A Rua Gal. Telles - 1085. 
magnífica loja e exposlçfio. Deve-se 
êsse me lhoramento ao espiri to em-
preendedor de nosso distinto amigo 
sr. Ernes to Salvador Fina. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

A S S O C I A Ç Ã O CAMPINEIRA DE 
IMPRENSA 

Recebemos dessa ent idade a ten-
cioso convi te para par t ic iparmos da 
fes ta de comemoração de 8eu 30.° 
aniversar io de fundaçSo, cuja data 
se deu a 11 de maio. A essa ent idade 
de classe dos jornalis tas da cidade 
de Campinas , nês te Estado, nossas 
felicitações. 

NOVO C O M P A N H E I R O 

Temos o prazer de regis tar a vi-
sita - q u e nos fez-do considerado ir-
ra Bo José de Carvalho, q u e acaba de 
t rans fe r i r sua residência para nossa ci 
dade .O dis t ln tocompanheiro éespir i ta 
de primeira linha, tendo ocupado o 
cargo de Pres idente do Centro Espi-
ri ts «PAZ E AMOR», d e Ruf lanó-
polla, no Estado de Minss. José de 
Carvalho ocupará nesta Região o 
cargo de Agente de Fiscalização do 
E s t a d o d e M i n a s G e r a i s , 
residindo á Rua Barã> da Franca-39. 
Grato pelo visi ta e nossos v o t o s 
para q u e o es t imado conf rade es te ja 
conosco, n s liça doutrináris», ombro 
a ombro e lado a lado»: 

NCCLEO DA LBV 

Realizou-se, sob presidência do nos-
so quer ido confrade Teófi lo de Araujo 
Filho, em data de 1 do a tual mês, a 
primeira reunião q u e mares , em 
nossa cidade, a fundação do Núcleo 
da Legião da Boa Vontade. 

1 — IMPRENSA E S P I R I T A — 
Com o objetivo de prestar carinhosa 
homenagem ã data maior do Cente-
nár io da Codificação Espirita, ocor-
rência de 18 de abril último, surgiu 
o bem organizado jornal IRRADIA-
ÇÃO, edi tado na cidade de I tu , nês -
te Estado. O Diretor do br i lhante 
órgão de propaganda da Doutr ina 
Consoladora é o nosso Int imorato 
companhe i roTte . Cel. Fiori Amantéa . 

2 — DE I G A R A P A V A — Nosso 
correspondente dessa cidade nos dá 
noticia das a t ividades ali desenvol-
vidas pela J u v e n t u d e Espirita «EU-
RÍPEDES BARSANULFO». O De-
par tamento Assisténcial «Anália Fran-
co», dessa ent idade distribuiu, duran-
te o mês de sbril, cereais, roupas 
aos necessitados, tendo distr ibuído 
cerca de 100 l i t ros de leite em pó, 
dosçfio da Pre fe i tu ra dessa cidade. 

3 — PALMELO «CIDADE* DA 
PAZ» — Recebemos bem fetta e or-
ganizada nomenclatura sôbre a dis-
cutida cidade Goiana denominada 
Cidade Espirita. O t rabalho é de 
autoria d e nosso companheiro sr. 
Joanino Ssbatel la , res idente em Pon-
ta Grossa - Est. Paraná, e t r az inte-
ressantes dados históricos sôbre a 
refer ida localidade. 

4 — MOCIDADE JE 8 P 1 R I.T A 
GOIANA — Deverá t realizar-se em 
novembro próximo, na próspera ci-
dade de Anápolis - Go. a VI Con-
centração de Mocidades Espiri tas 
dêsse Estado, em cujo Conselho en-
contra-se os conf rades eptuslastas: 
Renê Souza Ramos, Francisco Sou-
za Franco, Everton Carvalho, Licí-
nio Barbosa e Balduíno Silva. Rece-
bemos da refer ida Comissão noticias 
sõbre os primeiros passos n s propa-
ganda dêsse já vitorioso movimento, 

que terá ocorrência ês te ano nos 
dias 1, 2 e 3 de novembro. 

5 — DE JUNDIAI (Do nosso cor-
respondente) — Dia 23 de março te -
ve lugar no Centro «FRATERNIDA-
DE» magnifico fest ival da Mocidade 
Espirita Jundia iense «MEJUN», que 
conatou de diversos números de can-
to, sorteio de livros, a lém de ou t ras 
s trações. 

Encerrou o refer ido festival o poe-
ta José Soares Cardoso, q u e decla-
mou diversas poesias, as quais mui-
to ag rada ram a assistência. Ainda 
no dia seguinte, pelo mesmo bele-

trista ensejou-se ouvi-lo em subs tan-
ciosa palestra, abordando tópicos do 
Evangelho. 

6 - M t S I C A PREMIADA — No 
Concurao P e r m a n e n t e de Músicsa e 
Le t ras Esplritistac, levado a efe i to 
n o decorrer da «DÉCIMA CONCEN-
T R A Ç Ã O DE MOCIDADES ESPI -
RITAS», e m Goiânia, alcsnçou o pri-
meiro lugar o Noturno « V E h S O S DA 
ALMA«, de su tor ia do Prof . Cláudio 
Junque i ra , com letra de Agnelo Mo-
rato. Vai assim o reper tór io musical 
d a s mocidadea espír i tas enr iquecen-
do seus recursos próprios. 

Novas Diretorias de Entidades Espítlias 
1) A «Sociedade Espírita de Res-

tinga» elegeu e empossou seus no-
vos diretores, que f icaram nos se-
guintes cargos: Prea ldente - José Go-
mes; Vice: Maria do A m o r Divino; 
Secrts.: Armando Ribeiro e Manoel 
J . Alves Silva; Ters.: Maria Garcia 
Gomes. CONSELHO: Benedito Dio-
go Silva, Otilio Gomes, Francisco 
Guedes; Zelador - Antonio Camilo 
Miranda; Proc. - João Batista Go-
mes e Bibi.- R u t e Cirilo Vieira. 

2) O Grupo Espirita «FRATERNI-
DADE», de Leme-S.P . — elegeu sua 
novs Diretoria com os seguintes ir-
mãos: Prés.: B r u n o Lazarinl; Vice: 
Wlademir Flor; Secrts.: Antonio He-
b e r m a n n e Otávio M. Pomer, Tesrs. -
Antonio C. Dela Libera e Antonio 
Macsrenco. CONSELHO. Nair B. 
Pommer . Maris G. Lazarini . Angeli-
na B. Balduíno, Lídia Habermann , 
Ana Mascarenoe Maria Quljadas. 

3) O «GRÊMIO ESPIRITA BENE-
FICENTE», de Barra do Pirai - Rio -
está com seus novos dire tores nos 
seguintes cargos: Preá.: Ped ro Jac in -

Extraordinário Êxito o da "DÉCIMA" 
Goiânia - perlo d« téa - EjposHáo de Livros - Torneios - Conferências - Unlros aconleclinenlos 

Albergue Noturno 
U m a m e d n l h t a d e de as-
sistência d i g n a d a co-
• a p e r a d » de Iodas * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marquea 
Garcia n.° 185, - tornando-
se Sócio contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

Assistimos a mais uma estu-
penda concentração de jovens 
espiritas. Goiânia - a caçula das 
Capitais de Estado do Brasil, 
ficou bem perto do Céu, desta 
vez. No dia 18 de abril toma-
mos contato com • festa de 
confrsteraização dos Moços Es-
píritas do Brasil Central e Es-
tado de São Paulo. 

Bem ordenada exposição de 
«LIVROS ESPIRITAS», afron-
tando as intempéries dos rea-
cionários, em plena praça cen-
tral, estava sob a sombra de 
inúmeros cartazes, faixas, bole-
tins pelos postes, todos com di-
zeres alusivos à data magna do 
Centenário do Livro Espírita e 
com referências a Kardec. 

Grande realização confrater-
ni8ta êsse conclave que teve co-
mo sede a notável Capital do 
Estado de Goiás. O Conselho 
Diretor da Décima Concentra-
ção de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado de S. 
Paulo merece o> mais calorosos 
aplausos pela organização que 
imprimiu ao movimento. 

Laert Ferreira, Boanerges e 
Melchfsdes, acolitados ainda por 
companheiros valorosos como 
Nilo, Presidente da União Espí 
rita Goiâi.ia, Raul Seabra, Ro-
meu, Anderson de Oliveira, Jo-
sé Felix e tantos outros entu-
siastas da Doutrina Consolado-
ra, garantiram o sucesso ex 
plêndido a que assistimos admi-
rados e cheios de reconheci-
mento aos favores de Deus. 

Dia IH, no Cine Teatro Goiâ 
nia, cedido para êsse fim, res-
lizou-se o primeiro trabalho de 
abertura do importante certame. 
Às 14 hrs. teve lugar, com a 
presença de 39 mocidades es-
piritas credenciadas ao torneio 
evangélico e doutfinário, que 
contou com a orientação dos 
preclaros irmãos dr. Paulo Cam-
pos, de Rio Verde, Prof. Sér-
gio Pinheiro, de Palmeio e dr. 

Lidlo Diniz Henriques, de Belo 
Horizonte. Nessa sessão o com-
panheiro Ismael Ramos das 
Neves, jornalista residente na 
Capital de Minas Gerais, de-
monstrou à assembléia uma fô-
lha de 50 aelos comemorativos 
do «1.° Centenário da Codifica-
ção do Espiritismo», com a efí-
gie de Kardec. Grsnde emoção 
se apossou dos presentes, que 
receberam a notícia com aplau-
sos incessantes. 

À noite, nêsse mesmo local, 
teve ocorrência a Sessão Sole-
ne do referido Congresso, em 
cuja mesa tomaram assento re-
presentações das autoridades es-
taduais e municipais, tendo, nes-
sa ocasião, proferido substan-
ciosa palestra, em tôrno da Ter-
ceira Revelação, a fluente con-
ferencista Profa . Carlota Stea-
gall. Completou a noitada di-
versos números artísticos a car-
go das Mocidades Espiritas ali 
presentes. 

Dia 19, desde a manhã ao pe 
ríodo da tarde, foi dado pros-
seguimento ao programa admi-
nistrativo da Concentração, em 
obediência ao Regulamento da 
mesma, tendo como local, ain-
da, o Cine Teatro Goiânia, com 
capacidade para 2.000 pessoas. 

Foram realizados ainda: tor-
neio evangélico e doutrinário, 
leituras dos trabalhos doutriná-
rios classificados em 1.° lugar e 
o resultado do Concurso Per-
manente de Música e Letra« 
Espiritistas, cujo relator foi o 
Prof. Cléver Novais. 

Foram relatores dos trabalhos 
cora temas evangélicos e filosó-
ficos espiritas os companheiros 
dr. Paulo Gomes, Altivo Ferrei' 
ra e Emanuel Chaves. No mes-
mo local, às 20 horas, realizou-
se a conferência do confrade 
dr. Jâime Monteiro de Barros, 
da cidade de Ribeirão Preto, 
tendo ainda ocupado a t r ibuna 
outros oradores . E n s e j o u - s e t a m -

bém, nessa oportunidade, sér 
transmitida uma mensagem gra-
vada de Francisco Cândido Xa-
vier sôbre o Centenário do «Lj-
VRO DOS ESPÍRITOS». Cola-
borou ainda na par te lite»-o-mu 
sical diversos moços espiritas, 
quando ouvimos enlevados 
flauta do querido José Tomé e 
o piano mégico do Cléver. Ti-
vemos ainda, na parte final, des-
sa memorável tertúlia cristã, 
algumas ilustrações levadas 
efeifo pelo irmão Geraldo Mo-
rais. 

Dia 20, período da manhã, 
foi destinado à visitaçfio das 
entidades de assistência aocial 
de Goiânia. Muito significativa 
essa oportunidade onde nos 
coube sentir, de perto, o altruís-
mo da gente goiana, sendo de 
relevância o trabalho beneficen-
te ali realizado pelas diversas 
lojaa maçónicas da cidade. 

À tarde dêsse dia, na sede da 
UNíAO ESPIRITA DE GOIAZ» 

tivemos a reunião de scêrto en-
t re as mocidades e o futuro das 
concentrações. Assim tivemos 
propostas para modificaçfio de 
alguns itens no Regulamento e 
a votação da nova cidade sede 
para a «DÉCIMA PRIMEIRA 
CONCENTRAÇÃO», em 1958. 

Ficou escolhida, por votação, 
a cidade de S. José do Rio 
Preto - Estado de S. Paulo, 
para sede da Concentração pa-
ra o próximo ano,' sendo que 
seu Conselho Diretor ficou com-
posto pelos companheiros: Pau-
lo Roque, de Rio Preto, Altivo 
Ferreira, de Santos e Agnelo 
Morato, de Franca. 

À noite, foi realizada na de 
cantada PRAÇA ClVICA de 
Goiânia, a sessão de encerra-
mento do conclave. Enorme mul-
tidão eateve presente, dando 
com seu testemunho mais essa 
hora marcante para a crônica 

CWT a a U p é | . 

to Pereira Fo.; Vice: Salvador Car-
valho; Secrts.: Camilo José An tunes 
e Pau lo C i m e i r o Mart ins; Tesra. -
"Walter Macedo. P R O P A G . Eurico 
Quintanilha Fo.; DIR. ASILO - An-
tonio Fe r re i r a Fo.; ALBERGUE -
João J . Silva. BIBLT. - Carmen F 
Saotoa Abreu. 

4) C. E. «ISMENIA DE JESUS» -
da cidade de Santos, está com seus 
novos dire tores do seguinte modo: 
PRES.- Edgard Cunha - VICES-
Mauricio Jesus Mar iano * Aarão 
Ferre i ra P in to - ADMINISTRADO-
RES - Antonio F. P in to e Tereza 
Perez Bellni; SECTRS.- Antonio C u -
nhs, Floriaberto Cruz Mariano e 
Hermínio Silva Jr.; TESRS. - Alber-
to A. Pa r r a , J â l m e Berrlnger, Júlio 
Vila Verde; BIBLT. - Augusto L. 
Bispo. AUXILIARES D E DIREÇÃO 
Demétr io Rodrigues, Manoel Miran-
da e Rui de Jesus . CONSELHO:-
Adriano Cunha, Alclr Mar iano e 
Osvaldo Conceição Paiva. 

5 - MOCIDADE ESPÍRITA DE 
CATALÃO - Go. - Foi fundada re-
centemente mala essa ent idade, cu ja 
primeira diretoria f icou constituída 
com os seguintes Jovens: PRES.- Se-
bastião Emir Scagliarlnl; VICE- On-
dina M. Vieira; SECRTS- Cândido 
Ribeiro e Elza Guimarães ; TESRS.-
Delza de Lima e E. Guimarães; ORA-
DOR - Mozart San tos Moutinho; 
BlBLTS. - Jo f r e R Pinto e J»i ro J . 
Lima; PROC.- Sebas t iana T. Souza; 
P R O P . - Paulo de Lima - MENTOR 
Valdomiro Ribeiro. 

6 — O C E . «AMOR E CARIDADE», 
da cidade de Sta. R I U do Passa Qua-
tro, elegeu sua nova Diretoria, q u e 
ficou consUtuida da aeguinte mane i -
ra: PRES.- Brasil Paulista da Silva 
Prado; VICE- Honora to Liborde; 
SECRTS.- Joflo Lázaro de Oliveira 
e Mário Formoso - TESRS - José 
Vila Real; ALBERGUE - Sebas t ião 
Chimenee- C O N S E L H O - Miguel 
Held, José Hernandes , Luiz Tozete, 
Washington Resende , Rodolfo Pizzo 
e José Peron - O U T R O S DEPAR-
TAMENTOS: Aparecida Leal Bsgna , 
Sebastiana Fer re i ra , Nair P rado , 
Francisca Almeida, Hortência Pizzo 
Pupo, Fliomena Vila Real, Maria 
Leitão Leal. 

7 — A ASS. ESPÍRITA «HUM-
BERTO DE CAMPOS», de Pau lo de 
Faria, nè t t e Estado, compôs sua Di-
retoria. que ficou aaslm consti tuída: 
PRES.- Francisco Sera f im Silva; 
VICE- Jerônima Garcia; S E C R T S -
Fi la de lío Silveira e Francisco San-
ches Lopes; TESRS.- Msrla Aguiar e 
Olimpla A. Nogueira; ORADOR • 
Gregorio Rodrigues Espelho; BIBL.-
Antonlo Alves Nogueira; O U T R O S 
CARGOSt J . Balbino Perei ra . Luiz 
Souza Lima, Maria Borges Silveira. 
CONSELHO: Antonio C. Nogueira, 
Etelvino Manoel Silva, João F . Gui-
marães, Agenor Otonl Fsria. Edson 
Lopes Cançado e Gregório S. Oli-
veira. 

8 — TAMBAU - Estado d e Sfio 
Paulo — O Cent ro Espirita «Fran-
cisco Paula Vítor», desaa cidade, ele-
geu e empossou sua nova Diretoria 
com os seguintes componentes: Se-
bastião Vilas Boas- Prea ldente ; Mi-
guel Arcanjo Lourenço- Vice presi-
dente ; Otáv io Costa, 1.° Secretár io 
MarciUo Uliana, 2.° Secretário; J o t o 
Guilherme da Silva, I.® tesoureiro 
José Davila, I o tesoureiro; João Lo-
meiga. 1.° Bibliotecário; C a r m o Cu-
nha, 2.* Bibliotecário. 

— Foi eleita e empossada, em 
Monte Azul Paulista, em S de Março 
último, a nova Diretoria do Centro 
Espirita «Amor e Caridade», que fi-
cou i n l i n constituída: Prealdente: 
Iracema Bastas Severino; Vice-Pre-
sidante: Dr. Manoel Joaquim Reis; 
Primeira Secretária: Irajá Severino 
Rodrigues; Segundo Secretário: Se-
rafim Conceição; Tesoureiro: Theo-
doro Rodas; Procurador: Pedro Ama-
ral doa Santos; Bibliotecário: João 
Batista Vono; Diretor de Doutrina; 
Leonardo Severino. 
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O Banqueiro e o Advogado 
Certo banque i ro anunciou 

que quem qu lzesse f icar p r ê so 
por vinte anos, r e c e b e r i a mil 
contos . E um advogado, que 
Be f o r m a r a naque l e ano, bom 
leu o anúncio (oi o p re tendente . 
P r o c u r a n d o o banquei ro , pas-
sou-se um cont ra to pelo qual, 
êate, ae obr iga r ia a f o r n e c e r 
a o advogado tudo quanto ne-
cess i tasse , na pr isão. EntSo 
o caus íd ico foi pedindo l ivros 
e l ivros, que e s tudava e estuda-
va, a té que completou d e z e n o v e 
Hl» dt prisío. Então, o banquei ro , 
p r evendo a sa lda p róx ima do 
nutro, p rocedeu a um ba lanço 
em seus negócios, que demons-
t rou fa lência , fa l tando pois, 
c e n t e n a s de contos p a r a efe-
tua r pagamen to ao advogado . 
Visto isso, e s c r e v e u - l h e dan-
do con tas de suas oco r -
r ê n c i a s f i nance i r a s e pedindo 
que lhe pe rdoas se . E desta 
f o rma p rocedeu por d ive r sa s 
vezes, sem qne o advogado 
respondesse . Em sua últ ima 
ca r ta , o banque i ro d e c l a r a v a 
que , se nSo m e r e c e s s e per -
dão, por ia t e rmo & ex i s t ên -
cia: su ic idar ia ; que , não ten-
do d inhe i ro pa ra o pagamento , 
o tomar ia empres tado , visto 
q u e n inguém t o m a r a a i n d a 
c o n h e c i m e n t o de sua fa lênc ia . 
Como, porém, pos te r io rmente , 
Baldaria o e n o r m e débito con-
t r a ído? Só via uma salda: sul-
cidar-se- la . 

Na prisfio, o advogado, de 
tan tos l ivros q u e lera , e m di-
v e r s a s l ínguas, só fa l tava ler 
a Bíblia. E pediu-a ao ban-
quei ro q u e a amandou incon-
t inente . Começou de pron to 
os es tudos da Bíblia, toman-
do de amor pe los seus ens i -
namentos . T e r m i n a d o êsee es-
tudo, e s c r e v e u ao banque i ro 
chamando-o à prisfio. Chegan-
do o banquei ro , o advogado to-
ma da Blb l iaeas8 im II:ao outro: 

— Meu amigo, aqui es tá um 
livro que, Juntando todos os 
l iv ros do mundo, nAo bas tam 
pa ra acumula r mi lés ima pa r t e 
do que possue em c iénoia , sa-
bedor ia , e tc . Nenhum out ro se 
lhe r ivaliza. J e s u s se ap iedou 
de nós ambos! ÊramoB cegos 
gu iando cégos . O senhor , com 
sua va idade e r iqueza , anun-
ciou aque la loucura . Eu. com 
minha amblçfio, assass ine i a 
minha mocidade . J â e s t o u 
p ré so aqui h á d e z e n o v e anos! 
Tudo. tudo perdido. P re t end ia 
sa i r da prisfio sáb io e r iquís-
simo, de posse do conhec i -
mento de tan tos idiomas que, 
po r sua vez , i r iam t r aze r -me 
mats d inhe i ro a inda . Ia m o r a r 

D e o l i n d o Va len t im 
R o d r i g u e s 

em palace tes , n a s capi tais , 
talvez a té chegasse a se r pre-
s idente d a naçfio. De que se r -
viria, porém, o d inbei ro que 
i r i a r e c e b e r , manchado de 
remoraoB? E quando me 
l embrasse de que o s e n h o r 
puze ra t e r m o à vida que DeuB 
lhe dera , r enegando-a c o m 
suas p rópr ias tnãos!? 

Essa idéia f i ca r i a mar t e l ando 
em meu égo d ias e n o i t e s . . . 
Deus, Nosso Criador e Pai , 
nos deu a Mfte Ter ra , riquís-
sima, dèsde os minera i s - a l -
guns p a r a cu ra rmos as n o s s a s 
doenças , sutroB para f ab r i ca r -
mos oa nossos maquinár ios , 
-auxi l tsndo-ncB ao p rogresso 
em d iversos se tores . Dos ve -
getais e an imais t i ramos a l i -
mento e ves tuár io . Os s e u s 
celeiros s f i o abas tados E l a 
distribui a s e u s filhos, d ia e 
coi te e ê l e s estão s e m p r e 
super lo tados de tudo q u a n t o 
necess i tam. Eu lhe perdôo, e 
do d inhe i ro de que neces s i t a r , 
Bó d e s e j o aque le que eu pu-
der p lantar na T e r r a , co lhê r 
e v e n d e r para adquiri- lo. Êste 
é abençoado! 

O b a n q u e i r o , d e r r a m a n d o 
lágrimas, ab raçou o advogado, 
dizendo: 

— Oh! Homem g e n e r o s o e 
sublime. Onde gaDhou t an t a 
bondade, car idade , f r a t e rn ida -
de e humi ldade? 

— De Deus, nosso Cr iador 
e Pai. 

— Meu amigo, - d isse o ban-

queiro, - ainda tenho um pouco 
de d inhe i ro que dá pa ra você 
c o m p r a r uma gleba de t e r ra . 
Tome, pode ir comprá- la . 

Abandonando o c á r c e r e , o 
advogado comprou o t e r r e n o 
e pa ra lá se dirigiu, homem s a -
pientlssimo, despido das g ran -
dezas da Ter ra , buscando a s 
g r a n d e z a s Divinas, v i v e n d o 
a fas t ado das vanitas vanitatum 
el omnia vartitai — va idade d a s 
va idades e tudo é vaidade. 

J e s u s abençoou, que tudo 
quanto plantava d a v a cem 
por um. Foi o a r r imo do ban-
que i ro e de sua família. Fi-
c o u riquíssimo, d is t r ibuindo 
sua r iqueza en t re Inst i tuições 
de ca r idade e pra t icando s e m -
p r e e Bem. 

Lei tores amigos: O u a n d o 
aque l e advogado part iu pa ra o 
outro lado d a Vida, advogado 
que n u n c a f izera nem ao m e n o s 
um requer imento , n M e n t o r 
Celeste veio ao seu encon-
tro, dizendo: 

— Então meu irmáo, e s t á s 
a c h a n d o aqu i bonito? 

— Lindíssimo! QuantoB pa-
lacetes! Aqui deve v ive r muita 
gente r ica, nfio é? 

— Estás c o n h e c e n d o o t e u ? 
£ aque le lá. 

— Meu Irmão es tá e n g a n a -
do! Náo possuo nada aqui! 

— Mas tu mandas te t an to 
mater ia l , que deu pa ra cons -
t ru i r o teu la r e a inda a j u d a r 
outros. To iuas posse do teu! 
Êste é o l a r que d e s e j a v a s 
n a g r a n d e Capital e que nfio foi 
teu. Aqui es tá êle á til espera . . . 

C a r t a A b e r t a S a g F r e i Boaventura 
M o l u r r t ã I r l u n 

Sou tabelifio nes ta c idade , 
casado, c h e f e de lamilla. Com 
alguns outros c idadãos daqui 
me uno • r e u n o p a r a man te r 
o grupo esp i r i t a • Paulo de 
Tarso». 

Sou estudioso, leitor de as-
suntos rel igiosos, de dout r inas 
re l ig iosas comparadas , s e m 
sec tar i smo ou p r e j u í z o de 
qualquer e spéc i e , como podem 
ates tar amigos que nos dfio 
l ivros ca tó l icos ou p ro tes tan-
t e s pa ra le r e que, ge ra lmen te , 
t êem r e c e i o de ler nossos li-
vros espir i tas Sinto-me dis-
posto a muda r de religlfio e 
de ponto de vista, s e me for 
demons t rado que uma ou t ra 
religlfio, uma outra doutr ina, 
supe re , em fundamentos dou-
tr inários, n a teor ia e oa prá-
tica, a que es tou esposando. 

Acho na tura l e a té vanta joso 
a cr ia tura , pelos estudos, pela 
e x p e r i ê n c i a pessoa l , pe la me-
ditação, pe la insplraçfto divina, 
pela lluminaç&o Interior, mu-
d a r de religlfio, para evoluir , 
pa ra p rogred i r e s p i r i t u a l -
mente, p a r a rea l izar -se melhor. 

O que nos p a r e c e e r r a d o e 
absurdo é a pessoa a c e i t a r 
e p ra t icar umu religlfio s im-
plesmente p o r p reconce i to s 
Boclals, p o r respe i tos e pre-
cei tos humanos, por h e r e d i -
t a r i edade ou t radiçf io d e fa -
mília, por iiopoeiçfio de a l -
guém ou de i n l e r ê s s e s m a t e -
riais , por r e c e i o ou m é d o d e 

tfecção- da fllo-cidade EípOuta de 9.Acuvoa 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

TESTA DA SAUDADE 

Realizou-se noa dias 10, 11 e 
12 do corrente a esperada Festa 
ds Saudade, cujaa festividades 
assinalaram o transcurso do dé-
cimo aniversário de fundação da 
MEF. 

No próximo número daremos 
amplo noticiário sôbre êsse acon-
tecimento. 

ASSISTÊNCIA 

O SAN — «Serviço de Assis-
tência aos Necessitados», distri-
buiu no mês de março géneros 
alimentícios a 28 faroilias, com-
preendendo 130 peaaoas. Foram 
distribuídos 93 ks. de arroz; 72 
ks. de feijão; 34 ks. de banha; 
96 ks. de a ç ú c a r ; 27 ks. de 
macarrão; 24 ka. de batata; 2 

Lição Maravilhosa 
Ao pretado amigo e confrade Atílio Derueet 

Olha bem, caro filho, esta formiga, 
Dando exemplo de eafôfço e de trabalho: 

Tão pequena e, no entanto, sem fadiga, 
Sobe, às vTzea, na grimpa de um carvalho! 

Espero, com fervor que a sorte amiga, 
Livrando-te do crime • do baralho, 

Possa fazer-te, assim, como a formiga, 
Que é o aimbolo do esfSrço • do trabalho 1 

Assim, sejas, meu filho) dfsde a Infância; 
Nlo fu jas da aubida e da d i s tânc ia . . . 

Labuta que o labor n l o te consome. . . 

£ seguindo a lição maravilhosa 
De uma simples formiga valorosa, 

Que jamais aaberás o que é ter fome! 

CaprllRfa-Mliiit — M o i s é s M a l a 

ks. de farinha de milho; 2 ka. 
de farinha de trigo; 1 kg. de 
fubá, 3 k». de café; 2 ks. de 
qultutea; 1 kg. de sal; melo kg. 
de doce: 1 litro de ó l e o de 
algodão; 2 latas de extrato de 
tomate; 1 lata de leite em pA; 
1 lata de camarão; 1 pacote de 
aveia; 2 sabonetea; 21 pares de 
calçados. 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

No sorteio realizado no mêa 
de abril p. p., do «Clube», f o . 
ram contemplados com um li-
vro c a d a os sócios: Genésio 
Martiniano, Jair Botelho, Agnal-
do Branquinho, Eurípedes Alon-
so e Delli Anderson. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

A tradicional feata mensal da 
MEF foi desta vez realizada no 
dia 27 de abril p. findo, no «Pes-
talo2zl», tendo como orador o 

O ESPIRITISMO 
O Espiritismo vem a seu tem-

po e corresponde & uma neces-
sidade g e r a l . . . A extensão que 
esta Doutrina está tomando é 
um dos fenômenos mais curio-
sos da época a tual AssiaUmos, 
ao que parece, ao naacimeoto 
de uma verdadeira reltgilo, aem 
cerimónias rituais • aem dog-
matismo, maa com préticaa ca-
ritativas de grande elevaçlo. 
Pelo que nos diz respeito, acha-
mos extremo lnteréase nessas 
reuniões, e sentimos a verda-
deira expressão do neecimento 
de um movimento de recupe-
ração moral e educativo, fada-
do a grandes destinos. 

Célta * t M h f l r a M a r t l i s 

confrade Dr. T o m a z Novelino. 
BILHETE FRATERNO 

Escreveu Tia Ruth. 
Meu jovem Irmão: No outro 

dia, ouvi de um moço, militante 
de n o s a a s fileiras, a seguinte 
afirmativa: «O Livro doa Eapl-
ritos é o maior livro do inundo!» 

De pleno scôrdo com o santo 
entusiasmo do jovem professor, 
d o n o de apreciável bagagem 
cientifica, também v e m o s no 
livro báalco da Codificação Kar-
deciana o roteiro s e g u r o de 
nosao aprimoramento espiritual. 

O Livro dos £apiritoi é a pe-
dra angular do eoificio, ende 
esplendem as Verdades Eternas. 

O li® Centenário da Codifi 
cação, marcado com a divulga-
ção de «O Livro doa Espirito»», 
represente, aem dúvida, a maior 
conqulata do espirito humano, 
no terreno do aclaramento daa 
l i ç õ e s salvadoras, trazida* ao 
mundo pelo Meaaias da Gallléla. 

Allan Kardec fulge como 
maior educador da Humanidade, 
depois do Criato. A Obra Co-
dificada constitui ee em aober-
bo manancial de água viva para 
o alimento eterno das almas 
sequiosas de luz e consagradas 
ao ideal sublime da renovação 
intima. 

Centenário da Codificação do 
Espiritismo! 

Um século de dádivas divinas 
Chega nossa vez de dar, depois 
de multo receber. Nossas almas 
assinaram um pacto de ilticnl-
naçlo com o Senhor doa Mun-
dos, em troca deaaaa bênçãos 
do conhecimento 

Vamos trabalhar em favor de 
aosaos semelhantes? 

p e r d e r s i tuaçSes cómodas e 
p r iv i l eg iadas na soc i edade e m 
que vive. S o u amigo do dis-
tinto p á r o c o des ta c i d a d e , 
Mons. S i lve i ra , p rogress i s t a e 
rea l izador . Com êle co l abo ro 
em suas o b r a s soc ia i s e edu-
cacionais , f azendo t o d o ou 
quasi todo o s e rv i ço no ta r ia l 
doBsas obras , como do Hospi-
tal, Vila Vicent ina e Matern i -
dade, de bom grado, de b o a 
vontade, p r a z e i r o s a e g r a tu i -
tamente . 

Nosso grupo, u l t imamente , 
tem t r a t ado de muitos e n f e r -
mos men ta i s dês te munic íp io , 
ca tó l icos ou n ã o ca tó l icos , 
e s p e c i a l m e n t e os pobres e tem 
e n c a m i n h a d o vár ios de les , po r 
sol ic i tação de s u a s famíl ias , a 
Sanatór ios espir i tas , como o 
de F r a n c a (Casa de S a ú d e 
«Allan K a r d e c >) e o de I t ap l r a 
(Sana tó r io «Américo Bairral»), 
no Estado de S ã o Paulo. Di-
versos têm receb ido a l ta e 
voltado c u r a d o s e a lgune íá 
a inda se encon t ram, c o m o po-
de rá F r e i B o a v e n t u r a v e r l -
f lcar . 

Todavia s o u b e m o s que S. 
Revroa., em nome da I g r e j a 
Católica, es tá proibindo que 
catól icos c o o p e r e m com o b r a s 
socia is do Espiri t ismo, e, po r 
cer to , p ro ib indo também q u e 
catól icos s e valham d a Cari-
dade dos Ksplrltas, de s u a s reu-
nióes, de s u a s obras socia is , 
de s e u s sana tór ios , de s e u s La-
res de c r i a n ç a s ( d e s a m p a r a -
das), e p a r a ma io r c o e r ê n c i a , 
ce r t amen te proibindo a a j u d a 
dos esp i r i t as ou não ca tó l i cos 
& Ig re j a Catól ica, ou à s s u a s 
pomposas r ea l i z ações m a t e -
riais. 

Poder ia , então, Fre i Boaven-
tura nos ind ica r um Sana tó -
rio ou S a n a t ó r i o s c r i a d o s e 
mantidos pe la Rel igião Católi-
ca para t r a t a m e n t o de m o l é i -
tias men ta i s de seus a d é p t o s 
ou de e n f ê r m o s no gera l , no-
tadamente pobres ou ind igen-
tes. e m nossa reg ião ou nes t a 
zona? Pois a r e e n c a r n a ç ã o de 
Jesus , a quem a Rel igião Ca-
tólica diz s e g u i r e mesmo, t e r 
por f undado r , é t a x a t l v a e r e l t e -
radanos qua t ro Evangelhos : 
•Curai os en fe rmos , a fas ta i os 
demónios, dal de g r a ç a o que 
de g r aça recebes tes» ; «porfio as 
mãos s ô b r e os doen tes e se -
rão curados»; e Paulo, em s u a s 
epis tolas e s c r e v e : «Não dei-
xeis de a s p i r a r os dons esp i -
rituais» (medlunldade) , e n t r e 
ê les o «don de curar»! Êsse 
se rv iço evangé l i co de c u r a r , 
de dar a s s i s t ênc ia a o s en l ê r -
mos. e s p e c i a l m e n t e e n f ê r m o s 
mentais , e n d e m o n i n h a d o s ou 
«vexados de esp í r i tos Impu-
ros», d e v e r á s e r p rá t i ca habi -
tual e d iá r i a , mesmo dos a d é -
ptos do v e r d a d e i r o Cris t ianis-
mo. dos legí t imos s e g u i d o r e s 
de Jesus. Mas Fre i B o a v e n t u r a 
e seus m e n t o r e s a c h a m que 
êsse Cr i s t i an i smo dos Evan-
gelhos «é f á b r i c a de loucos» 
e que (como foi dito de Jesus) 
«ê só por beslzebu, che fe dos 
demônios , que se e x p u l s a m 
os demônio«» . . . 

( T R Ê S PONTAS - M1NA8) 

VOCÊ QUER LER UM LIVRO 
BOM? POR QUE NAO EXPE-
RIMENTA LER A BÍBLIA? 
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Comemorações a Data do Centená-
rio da Codificaçãol do Espiritismo 

A f a m í l i a Espir i ta Brasi le i-
ra c o m e m o r o u cond ignamen te 
a d a t a de 18 de abr i l de 1957, 
quando comple tou 100 anos s 
e d i ç t o d» «EIVRO DOS E S -
PiRITOS» tendo, por isso mes-
mo, a date da Codi f i cação do 
Espir i t ismo, por Kardeo , re -
caído nênse dia. R e c e b e m o s 
ed ições e spec ia i s dos s egu in -
tes jo rna i s que , assim, f e s t e -
j a r a m e s s a da ta magna: 

«O ESPIRITA MINEIRO» — 
de Beln Hor izonte ; 

«MENSAGEIRO DA UNIÃO» 
— e d i t a d o e m Santos; 

«A FLAMA» — ed i t ado em 
Uberaba ; 
- R E V I S T A «O TRANSFOR-
MADOR», — do Rio de J ane i ro ; 

«O CLARIM» — de MatSo 
Es tado de Sfto Paulo; 

«GOIÁS ESPIRITA» - ed i -
tado e m Goiânia; 

R E V I S T A ESPÍRITA «A 
SÍNTESE» — de Be lo Hori-
zonte — M. G. 

IRRADIAÇÃO — de I t à 
S. Paulo. 

T o m a m o s conhec imen to do 
movimento da S e m a n a Kar< 
dequlana , c o m e m o r a d a p o r 
d i v e r s a s e n t i d a d e s e s p i r i t a s 
em d i v e r s a s loca l idades do 
Brasi l , c o m o s e j a m : 

RIBEIRÃO P R E T O — pa-
t roc inada pelo Conselho Re-
gional Espir i ta ; 

SÃO PAULO — pe iaUn i f l o 
d a s S o c i e d a d e s Espir i tas d o 
Estado: 

BAURÜ — pela Unlâo Mu-
nic ipal Espir i ta local; 

FRANCA — pela Mocidade 
e Clube do Livro Espir i ta ; 

UBERABA — Minas Gera is , 
pe la Unlfto dos Moços Espir i tas ; 

UBERLÂNDIA — pelo Cen-
t ro Esp i r i t a .FÊ . ESPERAN-

VI Semana do Livro Espírita 
ÇA E CARIDADE»; 

SACRAMENTO - pelo L a r 
«EURÍPEDES»; 

IGARAPAVA — p e l a J u 
ven tude Espir i ta «EUK.PEDES 
BARSANULFO»; 

BARRA DO PIRAI — p a 
t roc inado pela S o c i e d a d e Es-
pi r i ta Sul — Fluminense ; 

BELO HORIZONTE — M. 
G. — p r o g r a m a o rgan i zado 
pela União Espir i ta Mineira. 

JUIZ DE FORA — M. G. -
pe las en t idades esp i r i t as lo-
cais. 

ITU — S. Pau lo — pe la So-
c i edade Espir i to «CABANINH A 
DE ANTONIO DE AQUINO»; 

SOROCABA — Pela União 
Municipal Espir i ta local: 

CURITIBA — Pa — Pela 
F e d e r a ç ã o E s p . i r i t a Pa ra -
naense . 

GOIÂNIA — Go. — p e l a 
União Espi r i ta Goiânia e p a r 
tioipaç&o das C o n c e n t r a ç õ e s 
de ÚocidadeB Espi r i tas do Bra 
sil Centra l . 

Realizou-se, sob o patrocínio. das Iscarlotes», Liga Espirita 
dss entidades espiritas locais í D'Oesté e Educandário 'Pes ta -
e do Clube do Livro Espírita, 
a VI SEMANA DO LIVRO ES-
PIRITA, tradicional festa que 
vem sendo promovida anual-
mente, em homenagem ao LI-
VRO DOS ESPÍRITOS. ' 

As festividades deste ano. le-
vadas a efeito de 14 a 21 de 
abril p. passado, ganharam no-
vo colorido pelo transcurso do 
l.o Centenário da CodificaçSo 
do Espiritismo, dal a adesão de 
tôdas entidades espirites e da 
grande família kardeclsta desta 
cidade ao magno acontecimen-
to religioso, cultural e histó-
rico. 

A abertura do conclave deu-
se às 9 horas do dia 14 quan-
do foi solenemente inaugurada 
a Exposição de livros, em duas 
salas do Centro Espirita «Ju-
das Iscariotes», inaugurando-se, 
a seguir, a Exposição à Prsça 
Barão da Franca. 

Naqueles dias festivos desfi-
laram pela tribuna do C. E. «Ju-

lozzi», abordando os mais pslpi-
tsntes têmss, os confrades: Dr. 
Jâlme Monteiro de Barros, Jo-
sé Papa, Professora Leonor Ne-
ves Gomi l , Capitão Alcides 
Sarmento, Dr. Tomaz Novelino, 
Professor Eufrausino Moreira, 
Dr. Gentil Augusto Lino e Pro-
fessor Carlos Pepe. 

Foi grande o interesse dos es-
piritas locais pelas conferências, 
superlotando os salões, exceto 
em uma das noites em que o 
mau tempo não permitiu a pre-
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde « A L L A N K f l R O E C » Durante o Mês de Abril de 1937 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em t ra tamento 91 
Entraram durante o mês U 
Total ... 102 

Tiveram Alta : 
Curados 8 
Melhorados 4 
Falecidos ._0 12 
Existem nesta data 

Os entrados 

Missão das Màes 
P a r a as i i l k a s l r a | á e l o a l « 

A mulher mãe, em sua mis-
são empolgante, tão nobre 
sacrossanta, se eleva e santifica 
no supremo conceito sideral, 
pelo seu mais belo e sublime 
exercício da maternidade, dan-
do filhos ao mundo, conforme 
elucida, sàbiamente, o Evange-
lho do amantíssimo Nazareno, 
em suas páginas impolutas e 
flamejantes. Ê, pois, tarefa al-
tamente edificante, honroas e 
admirável, da mãe abnegada, 
gentil e complscente, encami-
nhar, instruir e doar aos filhos 
mui diletos, num ritmo de real 
ternura e afeição, um patr imô-
nio repleto de s a l u t a r « exem-
plos e virtudes, conduzindo-os, 
ao mesmo tempo, pela senda 
radiante dc amor fraterno, da 
luz e da espiritualização. É mis-
ter, também, espargir essas flA-
res dos bons exemplos e virtu* 
des, no constante convívio da 
sociedade, na intimidade dc lar 
e no seio da espécie humana. 
Assim agindo, todavia, a mãe 
ufana e generoaa, estará apro-
veitando, sem dúvida, de modo 
saliente e altruísta, o seu rotei-
ro magno e exemplar por èste 
orb*. a fim de que seu eapirlto, 
um dia, ao deixar o plano ter-
ráqueo, p*.ssa levar imensa luz, 
grande mérito e evoluçío espi-
ritual. 

Leonardo Severino 

90 
são: 

1 — Sebastlfta Altino Fernandes, 
25 anoa, solt., branco, brasil., 
proc. de Monte Santo de Minas. 

2 — J o i o Soares de Oliveira, 48 
anos, »olt, pardo, brasil., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

3 - Atílio Soarea da Silva, 18 anos, 
•olt.. branco, brasil , proc. de 
Mente Santo de Minas 

4 - Antônio de Sonsa. 47 anos. 
caa.. branco, brasil., proc. de 
Franca - 8 . Paulo 

5 — Aristides Mamede Yan. 38 
anos, ca*, pardo, brasil , proc de 
Klfâioa - 8 . Paulo. 

8 — .sebastião Alves. 39 anoa, caa., 
branco, brasil., proc. de Pedre-
gulho - 8. Paulo. 

7 — Francisco Garcia Neves, 31 
anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Franca - 8. Panlo. 

8 António Nicolau Batista, 22 
anos, solt., braneo, braalL, proe. 
de Iblraci - Minas. 

9 — Hildebrando Pantalefto Tei-
xeira, 34 anos. «olt., preto, brasil . 
proc. de Guaíra - 8. Paulo. 

10 - Jornet Queiroz. 34 anos. solt.. 
branco, braail, proc. de lgarapa-
va - 8. Paulo. 

Antônio Domingos Coelho. 36 
anos. cas., branco, brasil., proc. 
de Itnverava - 8 . Paulo. 

Os curados sfto: 
1 — J o i o Borges de Andrade, 52 

anos. cas., branco, brasil , proc. 
Arcebnrgo - Minas. 

X — Lázar» Pimenta, !0 anoa. s o l t . 
branco, braail., proc. de Iblraci 
• Minas. 

S - Andrelino Jofto da Silva, 21 
anos. solt., branco, brasil , proc. 
de Monte Santo de Minas-

4 — Jofto Pereira, 27 anos, s o l t , 
branco, brasil., proc. de Jurucê -
8. Panlo 

. 5 — Agostinho Rodrigues de Frei-
tas. 19 anoa, solt.. pardo, brasil., 
proc. d e Chapadfto - 8 . Paulo. 

6 — Vicente Fernandes Primo, 23 
anos, so l t , branco, brasil., proc. 
de Monte Santo de Minas. 

7 — Algarlno Martins Ribeiro, 45 
anos, caa., branco, brasil., proe. 
de Madeiros de Bambuí - Minas. 

8 — José Ullan, 28 anos, solt., bran-
co, brasil., proc. de Santa Fé do 
8ul - 8 . Paolo. 

O melhorados são: 
I - Alcêu Ramos dos Santos, 40 

anos. so l t , brsnco, brasil., proc. 
de Ingá . Paraná. 

t — Jofto Pereira de Carvalho, 38 
anos, solt., branco, brasil , proc. 
de 82o Sebastifto do Paraíso -

~ M l n a s 
3 — Francisco Garcia Nevea. 31 

anos, solt., branco, brasil., proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

4 — Antônio de Sousa, 4'? anos, 
cas , branco, brasil., proc. de 
Franca - 8 . Paulo. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 104 
Entraram durante o mês 8 
Total 112 

Tiveram Alta: 
Curadas 3 
Melhoradas 6 
Falecidss 0 9 
Existem nesta data 103 

As entradas sdo: 
1 - (il ida Rosa Madureira, 33 

anos, eaa., branca, brasil., proc. 
de Brodósqul - 8 . Paulo. 

2 — Cindida Albino, 21 anos, solt , 
parda, braali.. proc. de Maft&o • 
8. Paulo. 

3 — Zoé Joaquina MlgUoransa, 21 
anos, solt., brsnca, braail, proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

4 - Maria Msrceilna de Carvalho. 
50 anoa, eaa., branca, brasil., proc 

~ d e B o m Jesus da Penha - Mi-
na». 

5 — Georgeta Arlindo Silvestre, 
18 anos, solt., branca, brasil., 

I ípcoc. de B o m Jesua da Penha -
feMinas. 
6 — Juplra Alves Ferreira, 38 

anoa, solt., branca, brasil., proc. 

7 — Elma Cristina Lorentaen. 29 
anoa, solt.. branca, brasil., proc. 
do Rio de Janeiro • DF. 

8 — Jovina Rosa de Resende, 38 
anoa, cas., branca, braail., proc. 
de Guaíra - 8. Paulo. 

As curadas são: 
32 

A Caridade Aiçor Fayad 
A caridade é o objetivo que deveis alcançar. Não a 

negueis àqueles que se socorrem dos vossos préstimos, 
implorando um auxílio. Sfto irmãos necessitados e deveis, 
a exemplo do vosso Divino Mestre, socorrê-los carinho-
samente. Empregai vossos esforços no sentido do bem, 
e obtereis do Senhor os recursos indispensáveis à reali-
zaçfto dos vossos desejos. Sêde compreensivos e praticai, 
sobretudo, a caridade. Divina portadora de consolações, 
ela acende um sorriso no rosto triste do desventurado que 
vos estende mftos súplices implorando socorro. Velai para 
que vossa fé não se petrifique. Atendei, solicitamente, os 
que vos fazem alvo de suas esperanças, e trabalhai, cer-
tos de que o Pai atende os vossos pedidos justos, quando 
com fé e desejo sincero de servir-Lhe implorais o auxí-
lio de que necessitais. 

1 — Francisca Pereira Lima, 
anos, cas., branca, braail.. proc. 
de Piunbl Minas. 

2 — Ana Eulália de Oliveira, 50 
anoa, cas., preta, brasil., proc. de 
Candèlas - 8 . Paulo. 

3 — Alcida Zenobre Furtado, 48 
anos, cas., branca, braail., proc., 
de Guará • 8 . Paulo 

As melhoradas são 
1 — Jetònlma de Sousa Carvalho, 

34 anoa. c a s , branca, braail., 
proc., de Franca - S . Paolo. 

2 — Iolanda Brazio, 27 anos, cas., 
brsnca, brasil., proc. de Pratá-
polla - Minas. 

3 — Aparecida Peixoto , 18 anos, 
solt., branca, brasil., proc. de 
G a a p u i - S. Paulo. 

4 — Mari» Rodrigues, 42 anos, 
viúva, branca, braslL, proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

5 - Luita Maria de Jesus, 47 a -
nos. viúva, branca, braail., proc. 
de Fraoca - 8. Paulo. 

6 — Olga Alves Verisalmo. 36 anos, 
cas., branca, brasil , proc. de Boa 
Sorte - 8 . Paulo. 

Car tas respondidas 722 
Convulso te rap ia p / ca rd laso l 198 
Ele t rochoques 885 
Injeções apl icadas 981 
Receitas av iadas 37 
Franca , 30 de Abri l de 1957 

JOSÉ BUSSO 
P r o v e d o r - Geren te 

Dr. J. Mathlas Vieira 
Dlrator-Clinlco 

Dr. T. Novelino 
Vice Dlretor-Cllnico 

MOVIMRNTO DO - GABINETE 
D E N T Á R I O 

Extrações 47 
Curativos diversos 10 
Serviços terminados 6 
Dr César Heraldo Pereira Cardoso 

Clrurdlo -Dent i s ta 

sença de maior assistência à 
conferência. 

A venda de livros, promovi-
da pelo Clube do Lavro Espíri-
ta, excedeu em número e va-
lor em relação aos anos ante-
riores. Cêrca de triuta e sete 
mil cruzeiros o valor dos mil e 
sessenta e quatro exemplares 
vendidos em uma semana! As 
obras da Codificação atingiram 
quatrocentos volumes vendidos. 
O «Clube* vendeu os livros com 
descontos de trinta por cento, 
sendo maior ainda o abatimen-
to para as obras de Allan-
Kardac. 

Ainda em homenagem ao l.o 
Centenário da Codificação foi 
contratado um programa radio-
fônico, diariamente e durante o 
mês de abril, havendo palestras 
todos os dias, às 18,30 horas, 
ocupando o microfone vários 
confrades que ressaltaram o 
valor do LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS na transformação do ho-
mem, mostrando, ainda, o gran-
de trabalho e a magnifica cola-
boração que o Espinti8mo vem 
prestando ao Brasil, nêste pri-
meiro século de atuação do 
Consolador Prometido. 

Ressaltamos, finalmente, o es-
pirito de compreensão, fraterni-
dade e colaboração dos dirigen-
tes espíritas locais que empres-
taram às festividades irrestri ta 
solidariedade, suspendendo suas 
atividades no decorrer da «Se-
mana». 

Foi essa, em síntese, a ho-
menagem de França-Eapírita ao 
1.® Centenário da Codificação 
do Espiritismo. 

Em nossas sessões, em nossas 
solenidades vibramos intensa-
mente com o Brasil e com o 
Mundo - Espírita. Ressaltamos, 
através do magnífico número-
comecaorativo de «A Nova Era», 
as f iguras marcantes das Três 
Revelações: Moisés, Cristo e 
Allan-Kardec. Rendemos home-
nagens aos batalhadores espíri-
tas que nos legaram o imenso 
patrimônio moral e material que 
hoje possuímos, à Federação Es-
pirita Brasileira pela conquista, 
do «Selo Comemorativo»; e, à 
Deus, à Je íus e aos Espíritos 
do Senhor pelas alegrias expe-
rimentadas, não só a nossa ho-
menagem, mas, sôbretudo, a 
nossa gratidão. 

«A PRECE Ê O FIO QUE LI-
GA A ALMA AO CRIADOR»! 
SE VOCÊ NAO ORA, ESTA 
D E S L I G A D O D E D E U S . 

DESENCARNE 

Dr. José Venedi-
nho Pascoal 

Por comunicaçfio recebida de nos -
so c o r r e s p o n d e n t e e m P e d e r n e i r a s , 
S . Pau lo , s o u b e m o s do d e s e n c a r n e 
do l luatre e b e n e m é r i t o Facu l t a t ivo 
Dr. José V e n e d i n h o Pascoal , ocorr ido 
a 2 de Abri l , c u j o p a s s a m e n t o foi 
causa de g r a n d e cons te rnação na-
quela local idade, onde e r a g e r a l m e n t e 
e s t imado , dado o seu m a g n â n i m o 
co ração de ben fe i t o r q u e a todos 
auxi l iava, s e m distinçfto. 

Aos seua fami l i a res env iamoa nos-
sa so l idar iedade c r i s t i e amiga , pe-
dindo a J e s u s par» que oa con fo r t e , 
e a o esp i r i to do Dr . J o s é Vened inho 
Pascoal , nosaas preces para u m m e -
rec ido descanso eu uma ve r senhor 
d e sua nova situaçSo, para q u e con-
t i nue e m aeu sagrado mis te r de m é -
dico, bene f i c i ando a h u m a n i d a d e q u e 
a e m p r e necess i tou de corações e l e -
vados para suaviaarem s e u s sofr i -
m e n t o s . q u e r f í s icos ou m o r s i s 
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Primeiro de Maio em Sacramento - Minas 
A exemplo de todos os anos, 

Sacramento comemorou a sue 
data magna, o nascimento de 
Eurípedes Barsanulfo, fundador 
do Colégio «Allan Kardec». 

Sob a direçfio de Corina No-
velino, coadjuvada por D. Ma-
ria da Cruz e várias senhoras, 
a comemoração de l.o de Maio 
marcou, coroo sempre, mais 
uma realização de real valor, 
com a apresentação de um pro-
grama òt imamente preparado. 

No salão «Allan Kardec», su-
perlotado, sob a presidência do 

Extraordinário êxito 
o illi Cont. d« 2.« pâgiaa 

das Concentrações de Mocida-
des Espiritas do Brasil Central 
e Estado de S. Paulo. Entre d i -
versos oradores falaram nessa 
ocasifo - Paulo Roque, Altivo 
Ferreirs, Emanuel Chaves, Is-
mael R Neves. Finalizou essa 
fests confraternista com o hino 
«CANÇÃO DA A L E G R I A 
CRISTA» - lembrança e home-
nagem sinceras a Leopoldo 
Machsdo. 

Oia 21 - por fim, (que epo-
péia e consagração!) realizou-se 
bem organizado convescote no 
Horto Florestal de Goiânia. Ali 
tivemos oportunidade de cons-
tatar a presença muito querida 
do companheiro Jerônimo Can-
dinho e sua distinta compa-
nheira, ambos de Palmeio. Pa-
ra nfio fazer comentários lon-
gos aâbre êsse acontecimento 
alto da «DECIMA», basta citar 
que tiveram os seus diretores 
colaboração integral da família 
espirita, que enviou, como co-
mezainas, à festa campestre, ns-
da menos de 1.200 pratos de 
variadas iguarias. Ainda nêsse 
local realizaram-se brincadeiras 
deveras sadias, por onde pôde-se 
apreciar a tendência moralizado-
ra dos costumes entre os moços. 

Anotamos no conclave reali-
zado em Goiânia, as seguintes 
representações do ESTADO DE 
GOIÁS: Goiânia, Anápolis, Pal-
meio,. Rio Verde, Catalão, Jatai, 
Ipameri, Guardanópolis, Goie-
naz, Nerópolis, Descoberto, Cam-
pininha; DE MATO GROSSO — 
Cuiabá; DE MINAS GERAIS: 
Belo Horizonte, Uberaba, Uber-
lândia, Monte Carmelo, Ituiuta-
ba, Monte Alegre de Minas, Tu-
paciguara, Araxá, Sacramento e 
Araguari; DE S. PAULO: Santos, 
UMESP (S. Paulo) São José do 
Rio Preto, Bauru, Marília. Novo 
Horizonte, S t a . Barbára d' 
Oeate, Barretos, Igarapava, Fran-

ca , Ribeirão Preto, Mogi Mirim, 
perfazendo ao todo 39 represen-
tações credenciadas que toma-
ram parte nos debates e torneio 
evangélico doutrinário. Foi cal-
culado o número de visitantes 
em Goiânia, nesses dias, em cerca 
de 400 pessoas que, nos dias 
18, 19, 20 e 21 de abril, comun-
garam os mais santos ideais da 
solenidade e fraternidade cristãs. 

Esperamos agora, em 1958, 
quando o movimento vai com-
pletar seu 10.» aniversário de 
atividade e que terá como lo-
cal a tradicional cidade Paulista 
de S. Joaé do Rio Preto, outra pá-
gina de puro Cristiani»rco, que 
os moços sabem escrever tão 
bem, a f im de sentir que a 
«DÉCIMA PRIMEIRA» aerá a 
continuação do ideal austentado 
pelo entusiasmo e f é verdadeiros, 
do moço espirita. 

confrade Garibaldi França, foi 
iniciada a solenidade com uma 
prece, passando em seguida a 
palavra ao Dr. Novelino que 
brilhantemente traçou a biogra-
fia do homenageado, relembran-
do fatos da vida de Eurípedes. 

Em seguida nosao colabora-
dor José Russo, convidado pa-
ra proferir uma paleatra, assu-
miu a tr ibuna, apresentando, 
em tôrno da doutrina, conaide-
rações de real valor a de agra-
do"geral. Dando a palavra fran-
ca, tomou-a o confrade João 
Mendes, presidente do Centro 
Espirita de Rifâlns, discorrendo 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor 
de enviarem suas produções, 
bem como notícias, datilogra-
fadas em dois espaços, a fim 
de nos facilitar a composição. 

Devido ao pequeno forma-
to do Jornal, pedimos ainda 
não enviarem artigos que ul-
trapassem de duas colunas, 
salvo em casos especiais, quan-
do a natureza do assunto o 
exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas por absoluta 
falta de espaço, e que as ire-
mos inserindo na medida do 
possível. 

com facilidade sôbre os funda-
mentos bésicos da doutrina. Fa-
lou ainda o jovem orador An-
tonio Correia de Paiva, que 
num improviso eloquente, ex-
pôs princípios doutrinários, de 
alta importância. 

Tomou a palavra a Sra. D. 
Edúlia Melo, falando em nome 
da mulher espírita, recordando 
a figura ímpar de D. Meca, a 
quem no momento prestava sua 
homenagem. Encerrando a pri-
meira parte fala o presidente, 
convidando a assistência para a 
segunda parte do programa, 
constante de integração de duas 
dezenas de juventinos, bem co-
mo número de música, canto, 
recitativos, etc. 

Corina Novelino, a alma dos 
festejos, proferiu uma bela alo-
cução no final da comemoração. 

Foi uma noite inesquecível, 
noite de alegria, de solidarie-
dade, de bênçãos! 

\ t r i b u n a espirita é l i v r e , 
n a s n ã o a b u s e do direito de 
talar. F a l a pouco e a g r a d a -

rás mais 

«Dia d a s Mães» 
S y d n e ) ti. Hjss B a r r e t o - W 

No dia de hoje, IS de maio, U m 
bém dirijo-me, — como^todos os s e 
res humanos — àquela que para DÓI 
representa o máximo, em tudo o que 
traduz carinho, bondade, d o ç u r a 
meiguice e a m o r . . . a MSe! Apenas 
não posso, eomo m u i t o s , beijá-la, 
abraçá- la . . . o u v i - l a . . . mas, sei que 
Ela costuma ouvir minhas p r e c e s . . . 
sei que Ela me acompanha pela ve» 
reda da vida . . . se i que Ela me gola... 
sei que Ela ilumina os meus dias! 

Deus A levou, para que do Alto 
Ela possa continuar olhando pelos 
seus, que sentem imensas saudades 
aqui na Terra . . . Eia-tenho certesa 
lá do verdadeiro Mundo, na Pátria 
Espiritual, continua com tòda dedi-
cação e amor maternal, a distribuir 
rosas pelo caminho dos que choram 
a sua ausência mater ia l . . . 

Sua presença espiritual é lofalí-
ve l . . Quantas noites tenho sentido 
a sua presença ao lado de meu leito. 
Apesar de estar dormindo, sei que 
nfco é sonho . . . se i que Ela perma-
nece realmente por muito tempo ao 
meu lado . . sinto o calor d' aquelaa 
mftos bondosas que nunca souberam 
negar, que nunca estiveram fecha-
das, quando alguém necessitou auxi-
lio, que nunoa deixaram de distribuir 
carinhosamente, a f a g o s . . . Sinto a 
caricia d aquele olhar meigo, que 
sempre Indlcou-me o bom caminho, 
e me velou com carinho e t e r n u r a . . . 
sinto a maciez d'aqueles b r a p a a 
amigos que incansàvelmeote me e m -
balaram . . . 

Hoje, é o dia que todos dedicam 
às Mies , porque todos s i o filhos. 

. . . Que Deus proteja es Mãe» d o 
Universo! Que Deus dê fôrça» con-
soladores, para aquêles que sofrem 
pela separação material de entea 
q u e r i d o s . . . Que Deus faça c o m q u e 
a humanidade compreenda que t u d o 
o que vem da natureza é necessário, 

Mta Relativa à Comemoração do l.° Centenário da 
Codificação do Espiritismo na 4,a Reyião 

O Centenário ns Quarta Re-
gião, foi muito concorrido. 

Teve inicio aqui em Jacarei, 
no dia 13, com s abertura da 
Exposição do Livro, com maia 
de 700 obras, e colocação das 
faixaado Centenário, pela Cidade. 

As 20 horss, no Centro Espi-
rita PAULA ORTIZ, reuniram-
se centenas de confrades, para 
ouvir a palestra do Presidente 
da Quarta Região, o confrade 
Geraldo de Oliveira, que foi 
irradiada pela emissora Z Y R. 20 
Rádio Clube de Jacarei. 

Dia 14, em Campos da Jor-
dão e Caçapava. Dia 15, em São 
José doa Campos e Cachoeira 
Paulista. Dia 16, em Lorena. Dia 
17, em Guaratinguetá e Pinda-
monhangaba. Dia 18, concentra-
ção em Taubaté, sede da Quarta 
Região, indo caravanas de todo 
o Vale do Paraíba, contando-ae 
aproximadamente 2.000 confra-
des. O salão, apeaar de ser grande, 
tornou-se pequeno psrs compor-
tar oa confrades, tanto que a 
maior parte aasiatiu à Palestra 
do lado de fora. 

Deu inicio â reunião o Pre-
sidente da Meaa, que foi o Snr. 
Geraldo Oliveira, que mostrou 
oa exemplares do selo e foi gran-
demente aplaudido por todos os 
presentes. 

Falou em nome doa carava-
nelros a Professora Msrclana, 

H I D U O P U I M I E 
É o livro da atua-
lidade que todos 

—devem ler— 
\ V f s l a n a t q é a d a B r a -
sil - C. P o s t a l , 7 4 - F a 
s e , 383 - F r a s c a - S . P . 
P r e ç o Cr$ 150,00 - Reem 
bolso Postal mais Cr» 10,00 

de Cachoelrs Paulista. Agrade-
ceu aoa caravaneiros o Profes-
sor José Bartolo. 

Foi orador da noite, o profes-
sor Anselmo Gomes, que abor-
dou o tema . O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS», chegando ao tér-
mino às 11 horas, em que to-
doa oa preaentea cantaram o 
Hino da Alegria CriaU, e foram 
dadaa por encerradas as sole-
nidades da Comemoraçio do 1.° 
Centenário da Codificação do 

Espiritiamo. 
Temos ainda a grata noticia, de 

que dentro em breve, aqui em 
Jacarei, teremos a Livraria Ea-
pirita, pois condamos com con-
frades de boa vontade e dese-
jamos constituir uma aocledade 
anônima para tal fim. A Livra-
ria terá o nome de LIVRARIA 
ESPIRITA A L L A N KARDEC 
& A. 

Eduardo Consfgllo 

Comemoração em Realce 
A Juventude Espirita «EU-

RÍPEDES BARSANULFO», de 
Igarapava, neste Estado, come-
morou dia 14 de abril último 
seu primeiro aniversário de ati-
vidades radiofônicas, pela emis-
sora dessa cidade. 

Para melhor objetivar-se a re-
ferida comomeração, seus diri-
gentes organizaram programa 
bem cuidado, iniciando-a por Se-
mana Espirita em homenagem 
ao Centenário da Codificação do 
Espiritismo, cujo término se deu 
a 21 do mesmo mês. 

A fim de tomar parte nessa 
hora comemorativa, pela Kódio 
local, seguiu para essa cidade 
caravana de espiritas francanos, 
s o b chefia do confrade José 
Russo. 

Dessa maneira, às 12 horas 
do dia 14 teve inicio betn or-
ganizado programa com hinos 
vibrantes e declamações de bom 
gôsto artístico. Como locutor es-
teve o fluente radialista Geor-
gides de Oliveira, um dos dire-
tora« do Movimento. 

Ocuparam o microfone, abor-
dando temas evangélicos e dou-
trinários, coro referência à cro-
nologia do «LIVRO DOS ESPÍ-
RITOS», nossos companheiros 
Aristides Nery, Prof. Antonio 

Carvalho, José Russo e Agnelo 
Morato. 

Merece registo especial, sem 
favor, a conferência proferida 
ali pelo jornalista e confrade 
José Russo que, em s i n t e s e 
apreciável, abordou o tema «ES-
PIRITO DO CRISTIANISMO». 

Digna de aplausos a realiza-
ção dessa festa de confraterni-
zação, onde sentimos o idealismo 
sadio do querido Aristides Nery, 
secundado pelo entusiasmo sem-
pre moço da Profa. Termutes 
Lourenço, além das atividades 
afetivas do casal Georgides de 
Oliveira, vindo-Ihes após, plêiade 
de jovens dedicados á c a u a a 
que nos irmana. 

A Caravana Francana, q u e 
ali esteve, contou também com 
a presença dos diletos amigos 
José Martins i e Andrade (La-
pinha) e do dr. Allan Kardec 
Lourençu, que na oportunidade 
da hora radiofonizada, declamou 
poema simbólico, muito opor» 
tuno. 

Se i t c ê é n é d i a s , p r a r a r e 
ser u m bom m M i a m , u t i l i -
z a n d o saa l a c a l d a d e e u fce-

• e l i f l o d e sea p r á i i m o 

é^útil, é puro, é belo, divino! Que 
Deus faça c o m que todos compreen-
dam como Ele, com Sua^Ooipotên -
cia — que a Vida é ura cpreaente»! 

Que tudo é u m m o m e n t o . . . S i m . 
para Êle não há passado! Para Ele 
não há fu turo ! Deus está a todos 
oa m o m e n t o s , e m todos os l u g a r e s . . . 
em tôdas as épocas, através do» tem-
pos, a nos distribuir intel igência, 
para que possamos escolher o ca-
nt inho q u e mai s nos venha aprsuer. 
Nem sempre sabemos compreender 
o Soberano, c o m o Êle nos compreen-
de e perdõa; isso porque o h o m e m 
ainda não conseguiu chegar à per-
feição! Através dos séculos , c o t i o , 
coro novas orientações que o Subl i -
me Mestre, nos for dando, e com a 
fé que for brotando no í n t i m o de 
cada u m , compreenderemos o si-
gnif icado da verdadeira Doutr ina d« 
Cristo, e teremos a vida ideal , dis-
pensada das amarguras e repleta de 
f e l i c i d a d e . . . e é essa a reserva de 
Deus para o homem, durante o s 
seus consecutivos estágios no Pla-
neta Terra. E os raios de luz q u e 
do Alto nos envia o Divino Mestre 
i luminarão nossos dias, e então sa-
bendo interpretar o» e n s i n a m e n t o s 
ministrados p o r Jesus , viveremos 
felixes, dentro da compreensão, na 
vida eterna .. . E nosso Supremo Pai, 
C bom . . . é jus to . . . porque sempre 
nos deu a lguém para nos ensinar a 
viver & vida sem incompreensões , 
sem aborrecimentos, s e m enganos . . . 
e Esse a l g u é m , é nossa Mãe/ Nossa 
querida m a m ã e , a q u e m dedicamos 
fervorosamente o dia de hoje! 

Para a« criança» espiritas 
brasileira», o jornalzinho 

4 I n í Ã n c l a E s p i r i t a 

Lições espíritas, l ições e-
vangéllcas, histórias, poe-
sias, entretenimentos etc. 

Alta moralidade e espiíikilidade 

A INFÂNCIA ESPIRITA 
Ass ina tu ra anual Cr$ 15,00 

Coisa Postal, 4891 — Sdo Paulo 

Fundação de um Nú-
cleo da Boa Vontade 

cm Franca 
A Legião da Doa Vontade segue 

cm sua marcha vitoriosa, procu-
rando despertar todos os brasilei-
ros de boa vontade, na senda do 
progresso espiritual. 

Até o fim de Abril de im atin. 
giu a soma elevada de 60.000 legio-
nários em todo o território nacional. 

Franca, esta cidade maravilhosa, 
está integrada nisse movimento de 
elevado cunho espiritualista. Sesta 
cidade a LBV possui grande nú-
mero de legionários. 

Um grupo de legionários, per-
tencente a diversas correntes religio-
sas, pretende fundar em Franca um 
núcleo que seguirá e observará os 
Estatutos da LBV. 

No dia 1* do corrente realizou-se 
em casa do #r. Miron Lourenço uma 
reunião prévia onde. sob a presi-
dência de Theophitode Araujo Filho 
e com a presença de grande mlmero 
de pessoas, leve inicio a fundação 
de mais um micho da LBV. Nesta 
ocasião falaram diverson legioná-
rios, discorrendo sôbre as finalida-
des de tão útil organização crista, 
da qual é presidente o conhecido ra-
dlmlsla e emérita espiritualista Al-
ziro Zarur. 

Nesta reunião prévia, ficou deter-
minada a realização de uma As-
sembléia, a realizar-se no salão «Sffo 
Paulo», d rua do Comércio. f&2, no 
dia 19 do corrente mH, ás 14 hora», 
a fim de ser escolhida a Diretoria 
Provisória da LBV nesta cidade. 

A pedido dos organizadores dessa 
reunião, ficam convidados lodos 
interessados na propagação dos 
postulados da Legião da Doa fon-
taáe, sem qualquer restrição. Aos 
francanos de b<-a vontade a comis-
são solicita o apôio e o compare-
cimento nesta reunião onde terá 
escolhida a diretoria provisória do 
núcleo local. 

Auguramos ao nóvel núcleo fran-
cano da LBV. vida longa, sob a, 
proteção de N. & Jesus Cristo. 



ESPIRITISMO COM KARDEC írBi«míí ítttwwít 

Corre o «no do centenário d a 
codificação do Espiritismo e 
consta que maravilhosa falange 
da espiritualidade, a falange do 
Espírito da Verdade, colabora-
dora do Cristo na sua missão 
educadora e redentora, desce à 
Terra pequenina em sinfonia de 
luz e de amor. Move-a o af§ 
de incentivar o interêsse do 
homem pela obra Kardequiana 
bem como preservá-la das in-
filtrações deletérias c o m que 
procuram adulterá-la. Na verda-
de, o Espiritismo é o cumpri-
mento radioso da promessa de 
Jesus sôbre a vinda do Conso-
lador, e Kardec foi o missioná-
rio abnegado e eficiente capaz 
de codificar à altura os ensina-
mentos ofertados pelo Paracleto 
Prometido. 

No entanto idéias novas, es-
tapafúrdias e ilógicas por vezes, 
outras sorrateiras e rnal inten-
cionadas (quem sabe?) por louco 
cérebro da espiritualidade tre-
vosa que quer a tôdo modo fa 
zer fracassar a obra messiânica 
do Cristo e de seu continuador, 
o Espiritismo, vão-se infiltrando 
nas hostea da Terceira Revela-
ção. 

Algumas vezes são doutrinas 
com foros de alta ciência e es-
p i r i t u a l i d a de quintessenciada 
que, dizem,ela apresenta. Aquies-
cem complacentemente em que 
foi ótima para uma época de 
inicio, mas inadequada para 
novo dia que a humanidade vi-
verá e cujo dealbar já se faz 
•entir. Êsse dia, cujo® conhe-
cimentos têm seu alicerce ns 
ciência profunda e transcenden-
tal, já nada pode ter de comum 
com as velhariaa do Codificador. 
Ora, Kardec afirma que «o Es-
piritismo olha a ciência face a face 
em tôdaa as épocas da humani-
dade», portanto dizer-se que êle 
se tornou caduco porque a ciên-
cia avançou nfto tem razão de 
ser. 

De outras vezes são revela-
ções sem base de raciocínio 
seguro, desafiando tôda a ciên-
cia terrestre e a mecânica celeste, 
que se insinuam nas fileiras es-
piritistas desapercebidas, desa-
visadas e ingênuas, levando-as 
às culminâncias do deleite 

C M . A . K . N o v e l i n o 

surgirão profetas que obrarão 
maravilhas fe prodígios tais que, 
se fôra possível, até os escolhi-
dos se enganariam.» Convém 
também ter em mente Lame-
n a i s quando observa: — «As 
instituições humanas são como 
a estátua de Nabucodonozor: — 
Começam sendo de ouro nas 
mãos de Deus e terminam sen-
do de barro nas mãos dos ho-
mens.» 

Sirvam-nos estas amostras de 
observação para o nosso pro-
veitoso caminhar na presente 
romagem terrena. Corre o ano 
do centenário da codificação do 
Espiritismo e, aproveitando 
descida maravilhosa da falange 
do Espírito da Verdade, é de-
ver de tôdo espírita colocar de 
lado querelas e dissenções, aplai-
nar desentendimentos e indirei-
tar veredas existente.«. Um só pen-
samento, u m só interêsse. deve 
uni-los: a preservação da beleza 
e da pureza dos ensinos dados 
pelos espíritos colaboradores do 
Cristo ao missionário Kardec, o 

cuidado para não deixar que o 
joio a êles se misture procu-
rando desvirtuá-los, a compreen-
são do Evangelho e, sobretudo, 

sua prática sem restrições ou 
subterfúgios. 

Como sempre e mais do que 
nunca, fazendo éco aos apelos dò 
Alto, sejam as obras básicas da 
Doutrina os livros de nosso cons-
tante estudo e meditação. A 
espiritualidade assim nos pede, 
ouçamos no sacrário de nossas 
consciências êste a p è 1 o que 
nos dirigem ao coração e à ra-
zão e procuremos por êle orien-
tar as nossas atividades. Espi-
ritas, s i m , s e j a m o s espíri-
tas, mas espíritas dentro da Dou-
trina pura, lógica e -conforta-
dora que Kardec nos legou. 

Se voc ê não sabe o r a r , a d q u i -
r a u m livro de preces c m 
q u a l q u e r l i v r a r i a espirila, q u e 

lhe será m u i l o i t i l . 
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— F r a n c a , (Est de São Paulo) 15 de Maio de 1957 — 

ALLAN KAKDEC 
Em meio a dor que se espalha, 
Enchendo de luto a França, 
Depois de tanta amargura 
Surge no céu, a esperança! 

Surge KARDEC paciente, 
A estudar e refletir, 
Queria tiazer mais luzes, 
Para o bem, para o porvir! 

Com experiências constantes, 
Com base no Cristianismo, 
Consegu** codificar 
Nova luz, o ESPIRITISMO! 

E hoje comemoramos 
Cem anos de compreensão, 
A êsse Mestre devemos 
Tôda nossa gratidão! 

Deus te salve Allan Kardec, 
Espírito bom, grandioso, 
Vencestes tua tarefa, 
Ês ffliz. és venturoso! 

Miguelópolie, 18 de Abril de 1957 
Florisa Massl 

E S C O L * E V A N G É L I C A D E E U R Í P E D E S 
CLASSE Baleira - ALUÍA: Anita Dias da Silva - ORIENTADORA AitooieU Biriai 

A P A R Á B O L A D O S E M E A D O R 
Ajuntou-se uma grande mul-

tidão e Jesus começou a falar-

I lusões e Des i lusões TSL2T 
Peno«» deve se r a sltuaçfto 

da a lma desi ludida do homem, 
que na t e r r a tem concent ra -
da t ôda a aua e s p e r a n ç a e 
c i rcunsc r i t a tôda a sua visflo, 
do homem a quem a lé ufto 
o anima a levantar os olho» 
p a r a o Alto, ne le buscando 
a lgo pa ra a soluçáo doa pro-
blemas de l icados do seu co-
raçfio. 

Enquanto a saúde e a paz, 
a Juventude e o vigor, a e-

. nergia e a tôrça o l avorecem 
do j nas lutas da r i da , tudo ainda 

assombro que snb.ni px-rcer os 
sortilégios. E' que a alira hu 
mana tende para o maravilhoso 
e extasia-se feliz nos caminhos 
que lhe oferecem fantasiai . 

Idéias outras h á , já agora 
[Delma dentre os que manuseiam 
Kardec ou, p e 1 o no e n o s , no 
meio daqueles que ae d i z e m 
kardeclstai, que tentam separar 
oi e-piritas formando grupinho« 
à guiza dos seguidores da Re-
forma que por ninharias se des-
ligam fazendo surgir novas igre-
jas. E' sabido que a subdivisão 
enfraquece a obra, portanto esta 
é u m a tática infernal, multo bem 
engendrada, magistralmente ma-
nipulada no cadinho da vaidade 
h u m a n a . Assim opiniões que 
nada têm de importantes, nona-
das, migalhas, maneiras de In 
terpretaçfto dêste ou daquele 
texto evangélico ou da« obras 
doutrinárias, sfio olhadas com 
óculos de longo alcance, comen-
tadas, dissecadas, fomentadas 
na d i s c ó r d i a e, temperadas 
pela referida vaidade, v5o for-
mando motivo de agrupamentos 
separados. 

De outras vezes vemos orga-
nlzoç&es e mesmo personalida-
des que apresentam vernizes de 
nuanças tais que chegam a fa-
zer verdadeiros fanáticos. Será 
de bom alvitre relembrar agora 
a advertência de Jesus: — «E 

pode t e r riso« e flores, ale 
g r i a e estimulo, mas ao entor-
p e c e r dos músculo« sacr i f ica-
dos pelo r igor dos anos, ao 
f r a q u e j a r daa perna« j& can-
s a d a s e moroaas, ao en t r eve r 
no sonho de um passado Im-
piedoso a fel icidade engano-
sa que dis tante se esvai , o 
mundo se modifica, a s fanta-
s ias c e d e m lugar fts rea l ida-
des e tudo se t ransforma, ofio 
r a r o n e s s e s fantasma« hor ren -
dos, que o ra fazem rir e ora 
fazem chora r . Rir de deses-
pero, e s c a r n e c e n d o de si mes-
mo, por nfto poder r e n a s c e r 
novamen te num pre té r i to sau-
doso, q u e consumiu as suas 
melborea e spe rança« , q u e se-
pultou os seua melhore« de-
se jos , a« euas maiores ambi 
ções. Chorar de temor, diante 
da rea l idade q u e se torna ca-
da vez mais clara, à medida 
que do túmulo mais s» apro-
ximam os seus passes vaci-
lantes, incer tos e Indecisos. 

Jun to ao leito mortu&rlo. 
na ap rox imação do s i l f n c l o 
respe i táve l da campa, onde 
og olhos sem luz «e f echam, 
para nâo t e s t emunharem o 
t rabalho de des t ruiçSo do« 
verme«, é fácil c o n h e c e r 
géne ro de vida que t eve 
pobre moribundo, pela« «usa 
própr ias e x p r e s s õ e s fisionó 
micas, é fácil s a b e r se toi 

jus to ou Injusto, hones to ou 
desonesto , bom ou mau, por-
q u e os espetroB ge ra lmen te 
rondam os corpos def inhados, 
guardam oa espí r i tos preste« 
a se des l igarem d a s sua« ves-
t e s pa ra uma nova vids, f e -
liz ou a tormentada , s e g u n d o 
a fe l ic idade ou o s tormento« 
q u e Bemeou na t e r ra . 

Soldado ou general , juiz ou 
réu, r ico ou pobre , sábio ou 
ignorante , todos sflo recebi-
dos «o lado de lá do túmulo, 
nos luminosos ou t enebrosos 
umbra i s do mundo espir i tual , 
e s d a um por a q u e l e s c u j o s 
sent imentos se harmonizam 
com os seus: o« vaidosos, pe-
los vaidosos, os orgulhosos, 
pelos orgulhosos, os pe r se -
guidores pelos perseguidores , 
mas os bons também serfio 
receb idos pelos bous, os ca 
r idosos e os justo« peles s eus 
afins, pois em lugar nenhum 
como no mundo espir i tual os 
s eme lhan t e s melhor se s t raem. 
E aeslm. nova« famílias, nova 
convivência , nova« soc iedades 
se formam, uns p a r a goza rem 
da fel ic idade q u e t e c e r a m 
com os Beus sacrif ício« e as 
suas renúncia«, c o m as «uas 
l á g r i m a s e sofr imentos , no 
t ea r da Justiça, do amor e do 
perdfto; outros para s o f r e r e m 
as triste« desi lusões de uma 
vida despe rd içada nos vicio« 
e nos cr imes, enquan to out ros 
têm que supor ta r o pês» da« 
t r e v a s na consciência cor rom-
pida pelo orgulho, pelo egoís-
mo, p e l a pe rve r s idade ou 
pelos desvairo« diversos, em 
que se pe rdem aque le s q u e 
v ivem sem Deus, sem té e 
sem amor. 

Muitos poderão esboça r um 
sorr iso de desap rovação , dian-
te de um relato como f i t e , 
mas nfto importa, porque a 
rea l idade se ap rox ima de to-

dos, á s vezes mais depressa 
do que se s spe ra : o dinheiro, 
a saúde , a juven tude n&o eâo 
ladlcios de longa vida, nada. 
absolu tamente nada Ilude a 
morte e n inguém sabe onde 
e la se encontra , se DOS leitos 
de dor e sof r imentos ou nos 
a m p l o « e sun tuosos salões, 
onde regorgl tam e imperam 
os prazeres , s e nos c á r c e r e s 
infec tos ou se nos hospitais 
r igorosamente higiénicos, se 
no sossêgo doB l s r e s ou no 
baru lho Importuno das r u a s 
movimentadas , s e no confórto 
de um luxuoso cad l l ac escor -
regando pelas amp la s aveni-
das ou s e b as iodas tor tas de 
um ford velho, enca lhado no 
lamaçal . 

Em tôda par te a morte e t t á , 
com a sua te r r íve l foice, a 
ce i far a vida t rans i tór ia do 
homem, como s u a co labora-
dora sensata , jus ta e honesta, 
c o p r e p a r a para novas vidas, 
novas lutas, n o v a s esperan-
ça« e nova« rea l izações . 

E assim entBo, vamos r indo 
e chorando, s o f r e n d o e can-
tando com o poeta: 

«Sòmente a dor reve l a p a g a 
o c r ime 
Da a lma q u e se a tordoa 
dese spe ra . . . 
Bendi ta a provaçBo e s c u r a 
e aus t e r a 
Em q u e a vida cu lpada se 
redime.» 

A NOVA ERA 
UM JORNAL A SERVIÇO DA 
DirtJSAO DO RVANOBLHO 

RM TODO O BRASIL J 

lhes por parábolas: 
«Um semeador saiu a semear 
sua semente, e, quando se-

meava caiu uma parte junto ao 
caminho; foi pisada e as aves 
do céu a comeram. 

Uma outra parte caiu sôbre 
pedra e, nascida, secou-se, pois 
faltava-lhe humidade. 

A outra caiu entre espinho 
os eapinhos a sufocaram e 

ela morreu. 
Finalmente uma parte caiu 

sôbre a terra boa, e nascendo 
produziu bons frutos, d a n d o 
cento per um, sessenta por um, 
ou trinta por um*. 

Acabando Jesus de dizer essa 
parábola ajuntou: 
«Quem tem ouvidos para ou-
vir, ouça.» 

Mas osdiscipulos n ã o compreen-
deram a parábola e perguntaram: 

— Que parábola é essa? 
Jesus respondeu: 
— A vÓ9 é dado conhecer os 

mistérios do reino de Deus, mas 
aos outros falo por parábolas, 
para que vendo nfio vejam e 
ouvindo não entendam; é esta 
pois a parábola do semeador. 

A semente é a palavra de 
Deus. Os que estão junto da 
estrada são aquêlea que ouvem, 
depois deixam-na levar pelos 
maus eapíritos e não crêm. 

A que caiu sôbre a pedra são 
aquêles que ouvem as palavras 
de Deus, acham muito bonita, 
recebem-na com alegria, mas 
depois na hora de praticá-la, 
abandonam. 

Aqu?la que caiu sôbre os es-
pinhos são essas pessoas que 
conhecem a palavra de Deus, 
mas muito se preocupam com 
a vida material atravez de ri-
quezas, e não produzem o cha-
mado «fruto da perfeição». 

E a que caiu na boa terra e 
produziu bons frutos, são as 
pessoas que ouvem a palavra 
do Mestre, guardam-na no co-
ração, e dão boas prevas atra-
vez de seus atos. Estudam, sa-
bem e praticam. 

Nfio baata só estudar e ficar 
para nói mesmos; o que é ne-
cessário é que estudemos, com-
preendamos e p o n h a m o s em 
prática. 


